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abarcam aptas - 
3 % da população que e 

Socialistas Revolucionárias. LER NA PÁGINA 7 

— Indicadores de nível de vida ilustram como se vive na Região | Sorteio da Taça 
Com 655.500 pessoas residentes (em 31 de Dbsciniiea de 1987, segundo o INE) para os 2.890 km2 de área 
do distrito de Aveiro, apenas 9,3% da população vive em centros urbanos. Cabendo uma percentagem de Espinho 
14,1% aos centros semi-urbanos e de 76,6% para os centros rurais, revelou um estudo realizado recentemente 
pela Administração Regional de Saúde de Aveiro (de Outubro de 1988) Cont na pág. 2 recebe o Amadora 

O Belenenses recebe no Restelo o Porto 
nos oitavos-de-final (quinta eliminatória) da 
Taça de Portugal em Futebol, a 22 de Feve- 
reiro — ditou o sorteio realizado ontem, em 
Lisboa. 

Noutro confronto entre primodivisioná- 
rios, o Espinho joga em casa com o Estrela da 
Amadora, enquanto o Braga receberá o Ma- 
rítimo, também do escalão principal, caso os 
madeirenses afastem os Pescadores da Ca- 
parica, no jogo de desempate. 

O vencedor do outro «duelo» ainda em 
aberto da quarta eliminatória, o Nacional- 
-Sporting, jogará em casa com o Elvas, da Il 
Divisão, e o Benfica desloca-se ao terreno do 
Luso, também do escalão secundário. 

Os oito jogos da quinta eliminatória da 
Taça de Portugal são os seguintes: 

Joane (HI Divisão)-Chaves 
Belenenses-FC Porto 
Braga-Marítimo ou Pescadores (IN) 
Vasco da Gama (II)-Marco (IT) 
Nacional ou Sporting-Elvas (IN) 
Luso (II)-Benfica 
Espinho-Estrela da Amadora 
Os eventuais jogos de desempate terão 

lugar a 2 de Março pelas 15 horas. 

    

      

    

  

As construções de betão armado e todo o movimento que se gera num centro urbano não influenciam os residentes da Região de Aveiro.   
  

Rui Barros bateu recorde 

nacional de salto em altura 

em pista coberta 

  

Apreendidas 
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Maria da Feira 1.196 cassetes vídeo 
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LERNAPÁGINA 3 a Helena Silva 
ieedrao o do Benfica | ETAR de Esgueira 
de Cacia. 

e Manuel Moreira | poderá iniciar-se este ano 
do S. Caetano | — Aprovado o Plano de Actividades e Orçamento 

da Junta de Freguesia 
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Na Região de Aveiro 

  

Centros urbanos abarcam 
apenas 9,3% da população 

— Indicadores de nível de vida ilustram como se vive na região 
(Da primeira página) 

Estas percentagens podem por si 
parecer contraditórias, uma vez que 
Aveiro é considerada como uma das 
regioes mais industrializadas de todo 
o pais, levando a pressupor outro 
tipo de distribuição populacional. No 
entanto a realidade assim não aponta, 
quer pela falta de centros urbanos 
propriamente ditos, quer pelo arrei- 
gar da população ao meio rural, ou 
ainda pela importância que este meio 
representa para a região, e isto por- 
que 50% do solo apresenta capaci- 
dade de uso agricola, contribuindo 
para que o distrito de Aveiro seja 
uma das áreas com maiores poten- 
cialidades agricolas de toda a região 
Centro e do Continente. 

INDICADORES ILUSTRAM 
NÍVEL DE VIDA 

O referido estudo dá-nos ainda a 
conhecer parte da realidade da re- 
giao, uma vez que apresenta alguns 
indicadores de nível de vida, que nos 
traduzem algo sobre a população, 
algumas das suas caractrísticas, das 
suas carências e necessidades. 

Assim, no capitulo das caracteris- 
ticas sanitárias da habitação temos 
uma recolha de lixo com uma cober- 
tura de apengs de 75,5%, deixando os 
outros 24,5% numa situação pouco 
própria para o século XX e ainda 
menos para um pais da CEE. 

Quanto à rede de esgotos, o as- 
pecto é mais positivo, os números 
apontam para uma cobertura de 
89,7% e para o abastecimento públi- 
co de água foi apontado 68,8%. Um 
total de 55,9% abrange os casos onde 
existe água, electricidade e banho. 

No que toca à electricidade os 
números apontam para uma percen- 
tagem de 96,3%, o que é sem dúvida 
relevante e, mais ainda, se tivermos 
em conta que em toda a região de 
Aveiro não se produz energia eléc- 
trica. A distribuição em baixa tensão 
é assegurada pela Electricidade de 
Portugal, EDP-EP, que tem dois cen- 
tros de distribuição em Aveiro e S. 
João da Madeira e isto passa-se num 
dos Distrito mais industrializados do 
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selho Directivo da   

Se, a uma recolha de lixo com uma cobertura de apenas 75,5%, acrescentarmos o acumular de 

lixo nos contentores, quer pelo seu número reduzido, quer pela pouca frequência com que são 
despejados, obtemos um panorama negro e sujo, da Região de Aveiro. 

  

Um caso flagrante mesmo no centro da cidade de Aveiro. Existe, é perto do quartel e vivem lá 
várias famílias, Trata-se de uma das características «ilhas» de Aveiro. 

pais e o terceiro em volume de con- 
tribuições e impostos liquidados e 
cobrados. 

Os residentes na região de Aveiro 
podem ainda contar com um telefone 

para cada oito habitantes (aproxima- 
damente) e de 16,67 aparelhos de te- 

levisão por cem habitantes, enquanto 
que no Continente a taxa é de 

16,49/100 (em 31 de Dezembro de 
1987). 

No capítulo da cultura e recreio a 
regiao nao possui nenhum departa- 

mento da Secretaria de Estado da 
Cultura, no entanto a região encon- 
tra-se apetrechada com 17 museus e 

Vaga a concurso 

na José Estêvão 
Na Escola Secundária de José 

Estevao, em Aveiro, aceitam-se candi- 

daturas para o preenchimento de 
uma vaga de docente das disciplinas 

de Filosofia e Introdução à Política. 
As candidaturas devem ser entre- 

gues o mais breve possível, no Con- 
referida escola. 

NOOZENIC E 

33 bibliotecas e 10 arquivos histó- 
ricos. 

No que toca a Associações Cultu- 
rais e-Recreativas a região possui 

cerca de um milhar, bem como um 

número significativo de organizações 

dedicadas ao cinema, teatro, dança, 

música, etc.. 

Para combater a taxa de analfabe- 
tismo, que ronda os 17%, o distrito 

de Aveiro dispõe de 664 escolas. pri- 
márias (80 crianças por escola), 23 

escolas preparatórias, 7 escolas 
C+sS, 30 escolas secundárias e por 
fim a Universidade de Aveiro desde 
1973. x 

No campo do desporto e ainda 
segundo o estudo da Administração 
Regional de Saúde, de Aveiro, a re- 

giao volta a ocupar o terceiro lugar. 
Actualmente existem onze associa- 
ções de modalidades (no distrito) e 
743 clubes filiados. 

O peso da região de Aveiro, em 
termos de resultados desportivos, é 

também crescente, nomeadamente 
no Basquete, Atletismo, Patinagem, 

Andebol, Canoagem, Ginastica, Remo, 
e ainda o Futebol. 

  

EINOTGIA 

Sessão em Anadia 
sobre Imposto Unico 

Hoje 

A partir das 9.30 horas, vai rea- 
tizar-se no salão dos Bombeiros 
Voluntários de Anadia, uma ses- 
são de esclarecimento sobre o 
Imposto Unico, orientada por téc- 
nicos da Direcção de Finanças. 

A sessão é promovida pela 
Associação Comercial de Aveiro. 

EN Amanhã NNst 

Reunião ordinária 

do Conselho Municipal 
No Salão Cultural da Câmara 

Municipal de Aveiro vai efec- 
tuar-se, a partir das 21 horas, a 

primeira reuniao ordinária deste 
ano do Conselho Municipal. 

A análise e parecer sobre o 
Plano Anual de Actividades da 
Câmara Municipal e Serviços Mu- 
nicipalizados para o corrente ano 
são os objectivos da presente reu- 
nião. 

Imposto Único 
em Oliveira do Bairro 

Na sequência de uma série de 
sessões de esclarecimento sobre 
o Imposto Único, promovidas pela 
Associação Comercial de Aveiro, 
vai realiza-se uma sessão em Oli- 
veira do Bairro. 

Os trabalhos iniciam-se pelas 
9.30 horas, no Salão do Oliveira do 
Bairro Futebol Clube e serão 
orientados por técnicos da Direc- 
ção de Finanças de Aveiro. 

INATEL 
promove 
excursão 

a Torremolinos 
«Carnaval em Torremolinos» é 

mais uma iniciativa do Instituto Na- 
cional Para o Aproveitamento dos 
Tempos Livres (INATEL), delegação 
de Aveiro, que estã a promover uma 
excursão a Torremolinos, de 4 a 8 de 
Fevereiro. 

Estã prevista a saida de Aveiro 
pelas 6 horas da manhã do dia 4 de 
Fevereiro, dia inteiramente dedicado 
ao trajecto da viagem com destino a 
Torremolinos. 

Uma vez chegados ao destino, o 
programa da excursão inclui um pas- 
seio à aldeia turistica de Mijas e uma 
visita a Gibraltar. Está prevista a pos- 
siblidade de se os excursionistas se 
deslocarem a Ceuta, desde que estes 
efectuem o pagamento extra do bi- 
lhete do barco. 

Esta viagem prevé ainda uma pas- 
sagem por Malaga, Antequera e uma 
tarde em Sevilha, onde irão prenoitar. 

O quinto dia será preenchido com 
a viagem de regresso. 

O preço por pessoa estã estabele- 
cido em 22.800 escudos, com pensão, 

excluindo os dias de viagem (de ida e 

volta), onde terão lugar almoços li- 
vres. 

A delegação de Aveiro, do INATEL 
tem ainda programada uma outra 
excursão, desta feita às aldeias turis- 

ticas de Sortelha e Monsanto, dias 4 e 
5 de Março. 

Para esta última, o preço estabele- 
cido é de 7.650 escudos, com tudo 
incluido. 

Para mais informações os interes- 
sados devem contactar a delegação 
do INATEL. 

ELA OSbiv SL & 
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Melhoramentos para Mataduços nos transportes e recolha do lixo 

ETAR de Esgueira 
poderá iniciar-se este ano 
— Aprovado o Plano de Actividades e Orçamento da Junta de F reguesia 

Alguns dos problemas existentes 
na zona urbana de Esgueira e em lu- 
gares daquela freguesia poderão ser 
minorados e mesmo solucionados 
durante o corrente ano. Assim o pro- 
mete o presidente da junta local, Ta- 
vares Duarte, que, junto das entida- 
des competentes, tem vindo a recla- 
mar obras sem as quais a freguesia 
nao poderá desenvolver-se. 

O plano e orçamento para 1989, 
aprovado na passada sexta-feira por 
unanimidade e não muito diferente 
do ano anterior dado a disponibili- 
dade financeira ser sensivelmente 
igual à de 1988, aponta como uma 
das grandes novidades o início de 
construçao da Estação de Tratamento 
de Aguas Residuais de Esgueira 
(ETAR) que ficará instalada nas «bai- 
xeiras» de Mataduços. 

O investimento de «vulto» está 
incluido no plano da Câmara Munici- 
pal de Aveiro e na primeira fase ser- 
virá unicamente a zona urbana de 
Esgueirq e o Olho D'Água de acordo 
com as palavras do responsável da 
junta de freguesia. 

Para Tavares Duarte, a Câmara tem 
trabalhado «muito» apesar de «uma 
ou outra falha», por isso, mostra-se 
consciente de que com diálogo e 
cooperação será possível cumprir o 
«plano extenso» para este ano que 
contará um orçamento suplementar 
por parte da Câmara aveirense. 

O plano aprovado regista outro 
tipo de obras, de maior ou menor vul- 
to, merecendo destaque, por exem- 
plo, os investimentos que decorrem 
actualmente num dos lugares mais 
populosos da freguesia de Esgueira, 
Mataduços. 

«Pedimos à câmara municipal o 
saneamento para Mataduços mas ao 
que parece isso não estará incluido 
no seu plano» - salienta Tavares 
Duarte. Igual pedido foi feito para 
dotar aquele lugar de contentores 
que há muito tempo não vê solução 
para dar destino conveniente ao seu 
lixo. «O lixo da cidade é diferente do 
das zonas rurais, por isso considero 
que os sacos de plástico amarrados 
Seria a Unica solução para esse pro- 
biema» - comentou o presidente da 
junta de freguesia. 

«Quanto às obras de abasteci- 
mento de água que estão a beneficiar 
o mesmo lugar, elas estiveram algum 

A Fonte do Meio, situada ao 
fundo da Ladeira do Olho D'Água 
e a que nos referimos numa das 
últimas edições, terá, segundo o 
presidente dg Junta de freguesia 
de Esgueira, Tavares Duarte, o seu 
futuro comprometido podundo 
mesmo vir a desaparecer. 

A actual situação continua 
num impasse adiantando Tavares 
Duarte que provavelmente «a água 
é dispersa não provindo propria-- 
mente de uma nascente». 

Este facto poderá contribuir 
decisivamente para a sua destrui- 
ção sendo de realçar, no entanto, 
os esforços que se estão a reali-   

  

   
Lixo emiMa taduços: Junta de Freguesia pediu já contentores para acabar com o problema. 

tempo paradas mas já recomeçaram 
não se registando, de momento, gran- 
des atrasos. A verdade é que alguns 
sítios já têm água apesqr de alguns 
problemas de fuga de água nos ca- 

- nos que se verificam nas juntas que 
ligam os canos» - observou Tavares 
Duarte. 

A verba disponível para o abaste- 
cimento é de 28.500 contos englo- 
bando a reposição do pavimento 
após a colocação dos canos, tarefa 
também a cargo do empreiteiro. 

Os transportes vão, igualmente, 
ser melhorados em Mataduços a par- 
tir de Abril próxmmo procurando-se 
solucionar a actual situação de «ver- 
dadeiro pandemónio» O objectivo 
das alterações substanciais (aumento 
do números de carreiras nas zonas 
limitrofes de Esgueira e a utilização 
no operador prmvado do mesmo bi- 
lhete utilizado nos transportes colec- 
tivos da cidade) é proporcmonar ao 
utente mais facilidades em termos de 
tempo e de acessibilidade. 

As anomalias que se tém verifica- 
do naquele lugar da freguesia tem 
provocado descontentamento gene- 
ralizado para quem se serve do ope- 
rador privado em questão, a Camma 
Transportes. Consciente disso, a jun- 
ta de freguesmgq pediu há longo tem- 
po que aquelas áreas fossem servi- 
das pelos transportes públicos da 

Fonte do Memo: 

a destruição possível 
zar com vista a ser salvaguardada. 

«O que se verifica é que a sua 
água nasce dispersa e caso se 
confirme não existir uma nascente 
propriamente dita, a fonte acabará 
por ser destruida» - considera Ta- 
vares Duarte. 

Existem, poms, poucas espe- 
ranças segundo o presidente da 
junta mas «continuamos mesmo 
assim à espera de uma solução 
não tendo sido possível até ao 
momento mais qualquer contacto 
com a parte responsável neste 
assunto» - finaliza o presidente   daquela autarquia. 

  

Pela PSP 

SANTA MARIA DA FEIRA 

APREENDIDAS 1.196 CASSETES DE VÍDEO 
A PSP de Santa Maria da Feira le- 

vou recentemente a efeito uma ope- 
raçao de fiscalização num Centro 
Comercial daquela cidade, durante a 
qual procedeu à apreensão de 1.196 
cassetes de video piratas. 

As cassetes, no valor de 2000 con- 

tos, encontravam-se à vendqg ao pú- 

blico em situação ilegal num dos es- 
tabelecimentos daquele Centro Co- 

mercial. 

cidade mas a pretensão não tem sido 
viável dada a exclusividade de explo- 
ração da zona suburbana de Aveiro 
estar confinada à referida empresa. 

No entanto, os esforços prosse- 
guem no sentido de as populações 
de Mataduços, Paço e Sarrazola pas- 
sarem a ser servidas «dentro do ra- 
zoável». 
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Em Cortegaça 

Recém-nascido 

abandonado 

numa caixa 

de cartão 
— encontrado 

numa paragem 

de autocarro 
Um recém nascido, aparentando 

um a dois dias de vida, foi encontra- 
do por populgres ao princípio da 
manha de ontem, junto a uma para- 
gem de autocarro, em Cortegaça. 

A criança, do sexo femenino e de 
raça branca, encontrava-se dentro de 
uma caixa de cartão, presumindo-se 
que ali teria sido colocada pouco 
tempo antes, na medida em que se 
trata de um local bastante frequen- 
tado e onde seria fácil de encontrar. 

Alertados de imediato, os Bombei- 
ros de Esmoriz transportaram a crian- 
ça para os Serviços de Pediatria do 
Hospital de Ovar, onde se encontra 
«aparentemente bem», segundo infor- 
mação fornecida por aqueles ser- 
viços. 

A GNR de Esmoriz tomou conta da 
ocorrência, tendo iniciado imediata- 
mente as investigações, no sentido 
de descobrir a mãe da criança. O 
caso também já foi comunicado ao 
Tribunal. Entretanto a criança vai per- 
manecer no Hospital de Ovar até ser 
encontrada solução judicial. 

  

APTIT completou ontem 
um ano de existência 

A Assosiação Portuguesa dos Ins- 
pectores do Trabalho (APIT) comple- 
tou ontem o seu primeiro aniversário. 

Instalada provisoriamente na Av. 
Fernão de Magalhães, 447, em Coim- 
bra, a Associação Portuguesa - dos 
Inspectores do Trabalho assume-se 
como um «organismo de natureza 
profissional» que, de acordo com os 
seus estatutos e segundo nos. afir- 
mou o seu presidente, Heitor Gomes, 
tem por fins «a defesa dos interesses 
sócio-profissionais, formação e valo- 
rização profissional, solidariedade e. 
independência dos seus associados». 

Heitor Gomes explicou-nos tam- 
bém que a fundação da AIPT veio, 
como consequência natural da espe- 
cificidade da profissão, ao encontro 
da tendência associativa dos inspec- 
tores do trabalho, não só para a defe- 
sa dos seus legítimos interesses e 
direitos, como também para a pre- 
servação, pela própria Inspecção do 
Trabalho, dos valores e objectivos 
que, com base e no respeito pelas 
normas supra-legais, nomeadamente 
as Convenções 81 e 129 da OIT e 
outros estatutos, definem todo o seu 
modo de ser e de actuar. E 

A criação da APIT surgiu na se- 
quência de sucessivas experiências, 
consideradas «dificeis mas gratifican- 
tes», de seis Comissões de Trabalha- 
dores (uma provisória e cinco efecti- 
vas), entre 1974 e 1985. Essas Comis- 
soes de Trabalhadores, não eram re- 
conhecidas juridicamente, isto é, não 
estavam definidos o exercicio de di- 
reitos e a protecção legal dos seus 
membros, assim como não eram pu- 
blicados os estatutos de qualquer 
comissao de trabalhadores da função 
pública. Paralelamente, verificava-se 
a oposição, da parte do então inspec- 
tor-geral, à eleição da nova Comissão 
de Trabalhadores. Tornou-se então 
necessario pensar noutra forma de 
associação e represent; daqueles 
trabalhadores, a qual, recônhecida a 

nível constitucional, suprailegal e 
legal e com personalidade «jurídica 
própria, conseguisse ' corresponder 

aos justos anseios e direitos dos ins- 
pectores do trabalho. 

PROMOVER E DEFENDER 
OS INTERESSES DA CLASSE 

Como referiu Heitor Gomes, «en- 
quanto “organização profissional re- 
presentativa de trabalhadores da fun- 
ção pública, tendo por fim promover 
os seus interesses”, a APIT apresen- 
ta-se a nível constitucional e su- 
pra-legal como legitima representante 
e participante na negociação e fixa- 
ção das suas condições de trabalho 
em total paridade e igualdade de di- 
reitos com as Associações Sindicais 
e Comissões de Trabalhadores já le- 
galmente tipificadas». 

Assim, e atendendo mesmo ao 
facto da verificação de inconstitucio- 
nalidade por omissão (arto 283 da 
Constituição da República Portu- 
guesa) relativamente ao desenvolvi- 
mento legal de tais preceitos, «a APIT 
não funciona como mera estrutura 
para-sindical ou sindical, mas sim ao 
lado e em posição idêntica às já refe- 
ridas Associações Sindicais e Comis- 
sões de Trabalhadores, não se admi- 
tindo, nem por mera hipótese aca- 
démica, que venha a ser absorvida ou 
confundida com qualquer delas». 

Deste modo, a Associação Portu- 
guesa dos Inspectores do Trabalho 
considera que tanto do ponto de vis- 
ta jurídico como sob uma perspectiva 
histórico-social, factual e técnica, 
está suficientemente legitimada e 
devidamente apta para representar e 
promover a defesa dos direitos de 
todos os inspectores do trabalho, 
sem quaisquer distinções e em 
quaisquer circunstâncias, de prefe- 
rência pela via do diálogo, junto dos 
responsáveis da Administração, na 
sua qualidade de legitimos represen- 
tantes do poder democratico, mas 
também, caso necessário, pela via 
judicial, ou com associações sindi- 
cais, entidades cientificas autóno- 
mas, associações ou entidades diver- 
sas, públicas ou particulares, no sen- 
tido de prosseguir e alcançar os fins 
a que se propós com a sua criação.
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Novos órgãos sociais 

da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
tomaram posse | 

    

    
Em cerimónia realizada na Funda- 

ção Dionísio Pinheiro e Alice Car- 
doso Pinheiro, foi conferida posse 
aos novos orgãos sociais da Caixa de 
Credito Agricola Mútuo de Agueda. 

Os novos corpos directivos vão 
gerir os destinos desta instituição, 
cuja projecção ocupa lugar cimeiro 
no Distrito e de destaque no contexto 
nacional, durante o triênio 1989/91. 

O ELENCO DIRECTIVO - 

Os novos orgãos sociais da Caixa 
de Crédito Agricola Mútuo são consti- 
tuídos pelos seguintes elementos: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Lucénio Rodrigues de Almeida 
(presidente), Januário Costa (vie-pre- 
sidente) e Ramiro Loureiro (secre- 
tário). 

DIRECÇÃO 

João Luis Monteirô (presidente), 
Moisés Tavares dos Santos (secreta- 
rio) e Alexandre Quaresma (tesou- 
reiro). 

CONSELHO FISCAL 
Manuel Antunes de Almeida (pre- 

sidente), Eleutério Tomás Domingues 

Os presidentes da Assembleia da Direcção e do Conselho Fiscal, respectivamente, Lucénio de Almeida, João Luis Monteiro e Amunes de Almeida, quando assinavam o auto de posse. 

(vogal), Napoleão Pinheiro e Aurélio 
Moita Oliveira (suplentes). 

COMISSÃO DE CRÉDITO 

José Marques e Amadeu Morais. 

CAIXA DEVE CONTINUAR A SER DE 
E PARA OS AGRICULTORES 

O presidente da Assembleia Geral 
cessante, S. Bento Júnior, depois de 
ter conferido posse aos novos 
orgãos sociais, numa breve interven- 
çao, fez um pouco da história da ins- 
tituição, que teve na Cooperativa 

  

Nos dias 5 e 7 de Fevereiro 

  

Carnaval 

luso-brasileiro 

na Mealhada 

sai para a rua 
Carnaval da Criança 

é no dia 29 de Janeiro 
Os actores brasileiros Maria Zilda, 

yue desempenhou papéis em várias 
telenovelas que passaram na RTP ( 
Verônica em «Vereda Tropical», Laura 
em «Selva de Pedra», etc.), e Cassio 
Gabus Mendes (Bruno em «Brega e 
Chique»), vao reinar no Carnaval Lu- 
so-Brasileiro da Bairrada, que, nos 

dias 5 e 7 de Fevereiro, vai animar as 

ruas da vila da Mealhada. 
Grupos de samba, espectaculares 

carros alegóricos, bandas de música, 
enfim, cor e alegria, caracterizarão, à 
semelhança de anos anteriores, mais 
uma edição do Carnaval da Bairrada, 
que decorre simultâneamente com a 
Festa do Vinho. 

Considerado como um dos melho- 
res da regiao, o Carnaval da Bairrada, 
como refere César Borges Carvalhei- 
ra, presidente da Associação do Car- 
naval, «tem vindo a progredir de ano 

para ano». A edição de 1989 orçará, 
segundo aquele responsável da orga- 
nizaçao, em cerca de 7 mil contos. 

A presença de actores brasileiros 
na Mealhada tem sido característica 

indissociável do Carnaval bairradino. 
«O Carnaval da Mealhada é luso-brasi- 
leiro e, para além disso, os artistas 
brasileiros ficam-nos mais baratos do 
que os portugueses, sem esquecer 
que há comparticipações nas via- 
gens», afirma César Borges Carva- 
lheira. 

CARNAVAL DA CRIANÇA 
REALIZA-SE NO DIA 29 DE JANEIRO 

Uma das realizações em que a 
Associação do Carnaval da Bairrada 
foi pioneira consiste no Carnaval da 
Criança que, este ano, tem lugar no 
próximo dia 29 do corrente. Esta ini- 
ciativa, que englobará cerca de um 
milhar de crianças, é considerada por 
César Borges Carvalheira como «tão 
ou mais importante» do que o carna- 
val adulto. «O Carnaval da Criança 
nao e para dar lucros, mas sim para 
incentivar e dar às crianças aquilo 
que elas merecem», afirma César Bor- 
ges Carvalheira, que adianta a partici- 
pação de 600 crianças de escolas pri-   

e Cassio Gabus Mendes. 

márias dos concelhos de Mealhada, 

Anadia e Cqntanhede. 

O PROGRAMA 

Dia 29 de Janeiro 

Carnaval da Criança: (15.00) - 
grandioso corso infantil. No final, lan- 
che convívio para todas as crianças; 
(à noite) - baile popular no Teatro 
Messias. 

Dia 5 de Fevereiro 

Carnaval Luso-Brasileiro da Bair- 
rada 

Festa do Vinho: (15.00)- grandioso 
corso com os Reis do Carnaval Maria 
Zilda e Cassio Gabus Mendes; (22.00) 
- bailes populares no Teatro Messias. 

Dia 7 de Fevereiro 

(15.00)- repetição do corso carna- 
valesco, com novas piadas e outras 
novidas e sempre com a presença 
dos Reis brasileiros. 
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Agricola dos Lavradores de Agueda o 
organismo impulsionador. 

S. Bento Júnior defenderia, ainda, 
o encurtamento da diferença dos 
juros entre os empréstimos e os 
depósitos, manifestando o desejo de 
que a Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo «continuasse a ser principal- 
mente de e para os agricultores», 
num momento em que «parece estar 
a sair para os meios industrial e 
comercial». 

Depois de manifestar o seu «des- 
gosto» devido ao facto de a Coopera- 
tiva Agricola dos Lavradores de Ague- 
da não fazer parte dos novos orgãos 
sociais, o orador referiu yue «as limi- 
tações fisicas da Caixa deixarão de 
existir em breve», numa alusão à 
construção da nova sede, que, a 
curto prazo, será uma realidade. 

«Esta Caixa vai continuar a cres- 
cer ao ritmo que já nos habituou», 
declarou S. Bento Júnior a finalizar. 

No dia 21 
E 

CERCIAG 
vai eleger novos 
corpos gerentes 

Foram convocadas para 0 próximo 
dia 29 do corrente més, duas Assem- 

bleias Gerais da CERCIAG, Cooperati- 
va para a Educação e Reabilitação de 
Crianças Inadaptadas de Agueda, a 
realizar na sede da instituição, em 
Assequins. 

A primeira, uma sessão ordinária, 

reunirá pelas 10 horas, constando da 
sua ordem de trabalhos os seguintes 
pontos: 

- informações e assuntos de inte- 

resse. 

- apreciar e votar o relatório de 
actividades da CERCIAG e contas de 
Gerência, relativos a 1988. 

A segunda é uma Assembleia Elei- 
toral, com inicio marcado para as 11 
horas, e nela serão eleitos os Corpos 
Gerentes para o ano de 1989. Refi- 
ra-se que as listas a apresentar a su- 
fragio deverao ser, conforme os Esta- 
tutos, afixadas após a tomada de 
conhecimento do presidente da As- 
sembleia Geral, até 48 horas antes da 

Assembleia Eleitoral, ou seja, até às 
11 horas do próximo dia 19. 
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A Argentina está a 
sofrer uma forte crise 
energética que provoca 
uma situação de emer- 
gência devido à cons- 
tante falta de água e luz. 
Como medida pre- 

ventiva implementa- 
ram-se cortes de luz 
diariamente em todo o 
país durante 3, 5 e até 
nalguns casos 7 horas. 

A falta de água e de 
luz é grande já que há 
mais de 15 dias toda a 
capital como o resto do 
país está às escuras. 

O problema faz-se 
sentir muito especial- 
mente no centro da 
cidade aumentando dia 
a dia a intervenção dos 
bombeiros para resol- 
ver casos de pessoas 
que ficam encerradas 
nos elevadores. 

O secretário de Ener- 
gia Roberto Echarte 
estimou que só em 
Março haverá melhores 
condições para absor- 
ver a procura de ener- 
gia eléctrica. 

A televisão teve de 
aderir a medidas de 
emergência passando a 
funcionar só durante 
4 horas por dia o que 
afecta a teleplateia que 
estava habituada a 
acordar às 7 da manhã 
com noticiários e dei- 
tar-se depois da meia- 
-noite com programas 
variados. 

Alguns jornais asse- 
guram que a crise ener- 
gética é uma autêntica 
crise de Governo no 
mais amplo sentido da 
frase. 

Não é um problema 
meteorológico como as   

autoridades oficiais 
pretendem explicar 
nem um colapso im- 
previsto. 

Pelo contrário o pro- 
blema energético é a 
evidente demonstração 
do incumprimento de 
regras básicas de res- 
ponsabilidade na admi- 
nistração e na aplica- 
ção do poder. 

Ficou agora a desco- 
berto, segundo artigo 
do jornal «Clarin» a 
ineficiência da plani- 
ficação do que even- 
tualmente pudera vir a” 
sueceder e que final- 
mente sucedeu. 

Entretanto procura- 
-se uma solução defini- 
tiva. Gruposide homens 
da defesa civil distri- 
buem continuamente 
água em diferentes 
pontos da cidade de 
Buenos Aires para 
matar a sede. Neste 
Verão a temperatura 
chegou a atingir os 37 
graus centígrados. 

A Argentina está en- 
tretanto a estudar a 
possibilidade de con- 
tratar equipamentos 
geradores de energia 
eléctrica de tecnologia 
alemã. 

Estes equipamentos 
poderiam operar direc- 
tamente a partir dos 
barcos que os trazem 
daqui a 20 dias aproxi- 
madamente. 

Entretanto a cidade 
está a viver num caos 
nunca visto. 

Em qualquer país ci- 
vilizado com pautas 
claras das responsabili- 
dades públicas uma 
fragilidade energética 

Argentina: 
um país 

às escuras 
como a que a Argentina 
está a suportar teria 

provocado a demissão 
do Governo. 
Em outros países 

nenhum ministro se 
teria atrevido a culpar o 
clima para salvar o seu 
cargo. 

Esta semana, o arce- 
bispo de Buenos Aires e 
primado da Argentina 
cardeal Juan Carlos 
Aramburu pediu a to- 
dos os parócos de Bue- 
nos Aires para que in- 
cluissem na «Oração 
dos Fiéis» da missa de 
domingo uma petição 
especial para que 
«Deus conceda as chu- 
vas tão esperadas». 
Com estas condi- 

ções, a povoação, que 
está quase permanente- 

mente às escuras e sem 
água, encontra-se ex- 
posta a futuras epide- 
mias e calamidades. 

Além deste problema 
é fácil que nenhuma 
nação com sentido da 

produção poderá estru- 
turar o andar do seu dia 
a dia enquanto estiver 
sujeita a estes cortes 
diários de energia. 

O ministro de Obras 
e Serviços Públicos 
Rodolfo Terragno re- 
gressou já dos EUA 
onde tinha ido à pro- 
cura de uma solução do 
problema energético. 

Anunciou que obteve 
um crédito de 100 mi- 
lhões de dólares que 
serão utilizados para a 
reparação, reabilitação 
e repotenciamento das 
plantas termoeléctricas 
afectadas por falta de 
manutenção.   
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Tracy Chapman 
e Bobby McFerrin 
favoritos ao Grammy 
da Música de 1989 

Os cantores Tracy Chapman e Bobby 
McFerrin são os candidatos favoritos aos 
prémios «Grammy» de música de 1989, anun- 
ciou, em Beverly Hills, o actor Billy Crystal. 

Tracy Chapman, com o seu «fast car» 
concorre a seis prémios «Grammy», nas ca- 
tegorias de melhor artista, melhor álbum e 
melhor single, melhor canção, melhor pre- 
sença feminia em palco e melhor canção 
popular contemporânea. 

McFerrin, autor e intérprete de «Dont 
Worry be Happy», única composição não 
instrumental que conseguiu um primeiro 
lugar no hit parade, obteve cinco candida- 
turas aos prémios de melhor canção, disco, 
voz masculina, LP («Simple Pleasures»), e a 
um prémio especial para o melhor vocalista 
masculino de jazz. 

Na lista de candidatos seguem-se Anita 
Baker, com quatro categorias, Sting e Steve 
Winwood com três cada um, e George Mi- 
chael, com duas candidaturas apenas. 

As melhores letras de canções desta 31.2 
edição dos «Grammy» são: «Be Still My 
Beating Heart», de Sting, «Dont Worry Be 
Happy», de McFerrin, «Fast Car», de Chap- 
man e «Giving You the Best I Got», de Anita 
Baker, entre outros. 

Os singles favoritos são: «Dont Worry Be 
Happy», «Fast Car», «Givin You the Best That 
I Got», o «Man In the Mirror» de Michal 
Jackson, e «Roll With It», de Steve Winwood. 

Para além dos trabalhos de Chapman e de 
McFerrin, os LP's mais destacados são o 
«Faith» de George Michael, com mais de 6 
milhões de cópias vendidas, «Nothing Like de 
Sun» de Sting e, de Winwood, «Roll With It». 

Os candidatos ao prémio de melhor pro- 
fissional são Vanessa Williams (Miss Amé- 
rica), Rick Astley, Chapman, o grupo «Take 
6»e Toni Child. 

A entraga dos prémios vai realizar-se a 22 
de Fevereiro, durante uma cerimónia no 
«Shrine Auditorium» de Los Angeles. 

  

Origem 

da linguagem humana 
podia ter sido em África 

Um controverso investigador especula 
que a capacidade humana da linguagem pode 
ter surgido de uma mutação genética que 
ocorreu numa mulher que viveu em África há 
200.000 anos — foi ontem noticiado. 

Os descendentes dessa mulher desloca- 
ram-se depois para a Europa e Ásia como 
colonos, possivelmente auxiliados pela 
possibilidade de utilizarem a fala que não 
tinha surgido ainda nos humanos nessas 
áreas — afirmou Allan C. Wilson, bioquímico 
na Universidade da Califórnia. 

As conjecturas de Wilson baseiam-se em 
comparações exaustivas de material gené- 
tico recolhido junto de pessoas de todo o 
mundo. 

Há dois anos, Wilson atraiu a atenção dos 
cientistas e do público quando concluiu que 
todos os humanos descendem de uma mu- 
lher em África. 

Wilson afirmou que a mulher não era a 

  

Num autocarro 

vietnamita 

Negligência 

20 anos de cadeia 

para alto dirigente do ANC 

de fumador 
provocou 
43 mortos 

Um passageiro que fumou enquanto” 
transportava fogo de artifício terá provocado, 
ao que se crê, uma explosão num autocarro 
vietnamita no sábado, em que morreram pelo 
menos 43 pessoas — noticiou ontem a 
agência japonesa «Kyodo». 

Em notícia datada de Hanói, a agência 
citou o jornal oficial vietnamita «Nhan Dan», 
segundo o qual quatro pessoas ficaram gra- 
vemente feridas na explosão, ocorrida na 
provincia de Thanh Hoa, 100 quilómetros a 
sul de Hanoi. 

O jornal atribui a explosão à negligência 
de um passageiro fumador que transportaria, 
pensa-se, um grande número de foguetes 
para comemorar o inicio do novo ano lunar 
chinês, em 7 de Fevereiro — adiantou a 
mesma fonte. 

Três guerrilheiros do Congresso Nacional 
Africano (ANC), incluindo um dos mais des- 
tacados dirigentes julgados em 25 anos, 
foram ontem condenados a longas penas de 
prisão por traição e terrorismo. 

O réu mais conhecido, Ebrahim Ismail 
Ebrahim, 51 anos, raptado na Suazilândia em 
1986 por homens descritos como sendo 
agentes sul-africanos, foi condenado a 20 
anos de prisão. 

Tem sido considerado como o mais alto 
militante do ANC julgado desde que Nélson 
Mandela e vários companheiros foram 
condenados em 1964 a prisão perpétua. 

Um dos co-réus de Ebrahim, Mandila 
Maseko, foi condenado a 23 anos de prisão 
por traição, e outro, Simon Dladla, a 12 anos, 
por terrorismo. Foram ambos considerados 
culpados de terem colocado minas que fe- 
riram oito pessoas na provincia do Transval, 
em 1986. 

Ebrahim, descendente de indianos, e 
Maseko e Dladla, ambos negros, viraram-se 
para os seus apoiantes na galeria do Supremo 

Tribunal de Pretória e saudaram-nos com o 
punho no ar, antes de serem levados da sala. 

Todos eles podiam ter sido condenados 
penade morte. - 

Ebrahim e os outros dois réus não 
depuseram durante o julgamento, mas en- 
tregaram ao tribunal uma declaração escrita 
de 17 páginas em que alegam ter sido, todos 
eles, torturados pela polícia. 

Ebrahim, detentor de um passaporte in- 
diano, saiu da África do Sul em 1979, depois 
de ter cumprido uma pena de 15 anos de 
prisão por sabotagem. 

As autoridades sul-africanas dizem que 
ele foi em tempos amante de Helene Pas- 
toors, com a dupla nacionalidade belga e 
holandesa, condenada em Maio de 1986 por 
traição contra a África do Sul 

Esta cumpre agora uma pena de cadeia de 
10 anos, enquanto o ex-marido, Klaas de 
Jonge, um holandês que se refugiou e viveu 
dois anos na Embaixada da Holanda em 
Pretória, é acusado de contrabando de armas 
para o ANC. Partiu para Haia em 1987, no 

âmbito de uma troca de prisioneiros. 

única: existente na altura, mas que os 

descendentes de outras não sobreviveram. 
Numa reunião efectuada domingo na As- 

sociação norte-americana para o Avanço da 
Ciência, Wilson adiantou que novas provas, 
incluindo comparações de materiais gené- 
ticos humanos com os dois chimpazés e ma- 
cados confirmam fortemente esta descober- 
ta. 

Esta posição é fortemente criticada por 
alguns antropologistas, incluindo Milford 
Wolpoff, da Universidade do Michigan, se- 
gundo os quais dados obtidos com base em 
fósseis contradizem isto de «forma clary e 
não ambígua». 

  

À meio da lua-de-mel 

Esqueceu-se 

da mulher 
nas bombas 

de gasolina!... 
Um casal em viagem de lua-de-mel 

parou o seu automóvel numa bomba 

de gasolina na cidade de Tainsville, 
2.500 quilómetros ao norte de Sidney, 
em plena Queenslândia. 

A mulher saiu do carro para ir à 
casa de banho. O marido, atestou o 
depósito, seguiu viagem e, duas horas 
depois, voltou atrás ao escutar um 
apelo da sua mulher pela rádio. 

As estações de rádio australianas 
deram ontem destaque a esta história 
do marido que se esqueceu da mulher 
na bomba de gasolina a meio da lua- 
-de-mel. 

Os sociólogos entrevistados expli- 
caram o caso como um exemplo   extremo do egoismo e desinteresse 
pelos outros que reina na Queenslan- 

dia, considerado « Estado muis vermá- 
| grado da Austrália. | 
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MAIS DE 8 MIL RECLUSOS 
NOS ESTABELECIMENTOS 

PRISIONAIS EM DEZEMBRO DE 88 

Os estabelecimentos prisionais portu- 
gueses tinham em 31 de Dezembro de 1988 
uma população de 8.126 reclusos portu- 
gueses e estrangeiros, disse ontem um 
informador da Direcção-Geral dos Servi- 
ços Prisionais. Este número é inferior em 
202 reclusos em comparação com igual 
período do ano de 1987. Em 31 de De- 
zembro do ano passado estavam nos es- 
tabelecimentos prisionais 2.608 presos 
preventivos e 5.518 condenados, contra 
3.580 preventivos e 4.748 condenados em 
1987. Os reclusos estão em 39 estabele- 
cimentos centrais, especiais e regionais. 

  

RECÉM-NASCIDA ASFIXIADA 
PELA MÃE 

E METIDA EM CONTENTOR 
DO LIXO NO BARREIRO 

O Tribunal do Barreiro deixou em 
liberdade, a aguardar julgamento, Mariana 
dos Santos, de 18 anos, que asfixiou com 
um cinto de cabedal a filha recém-nascida 
e a deitou num contentor do lixo. O caso 
ocorreu na madrugada de sábado, quando 
Mariana dos Santos, natural e residente no 
Barreiro, deu entrada no Hospital do Bar- 
reiro com fortes hemorragias, que o mé- 
dico de serviço detectou serem prove- 
nientes de parto recente. Questionada 
pelo médico, confesou que tinha tido uma 
menina e a atirara para um contentor do 
lixo no Largo de Santa Maria, no Barreiro, 
em frente da sua residência. Contactada a 
PSP do Barreiro, esta deslocou-se de 
imediato ao local, tendo verificado que o 
contentor já tinha sido despejado pelo 
carro do lixo. A polícia conseguiu inter- 
ceptar o camião, que se deslocou de 
imediato à lixeira do Pinheiro das Fornas 
que serve os concelhos do Barreiro e 
Moita, aí verificou-se que o feto, do sexo 
feminino, tinha sido estrangulado com um 
cinto de cabedal próprio para senhora em 
volta do pescoço e embrulhado numa 
toalha. 

  

CDS VENCE EM CASTELÕES 
— MACEDO DE CAVALEIROS 

O CDS venceu as eleições antecipadas 
na freguesia de Castelões, concelho de 
Macedo de Cavaleiros, num sufrágio em 
que foi o único concorrente. O centristas 
recolheram 186 votos dos 190 metidos nas 
umas. Houve quatro votos nulos. Eleito- 
res inscritos: 202. Foi reeleito o ex-pre- 
sidente da Junta, António Pires, derruba- 
do há dois meses pela oposição social- 
-democrata na Assembleia de Freguesia. 

  

MAIS DE DUAS DEZENAS 
DE OBRAS CONCORREM 

AO PRÉMIO BIAL 
Mais de duas dezenas de obras, pro- 

duzidas por médicos de praticamente 
todo o País, concorrem ao Prémio Bial de 
Medicina Clínica-88, que totaliza 20 mil 
contos, anunciou ontem a comissão or- 
ganizadora do concurso. Criado em-1984, 
para comemorar então o 60.º aniversário 
dos Laboratórios Bial, o prémio visa 
«galardoar obras intelectuais escritas, 
inéditas, de índole médica» que «pela sua 
qualidade e relevância científica, venham 
a ser escolhidos por um júri» sendo que 
pelo menos um dos autores tem de ser de 
nacionalidade portuguesa. O prazo para a 
entrega dos trabalhos terminou no pas- 
sado dia 31 de Dezembro e a decisão do 

júri, que é presidido pelo Professor Fer- 

nando Padua, integrando ainda os Profes- 
sores Artur Torres Pereira, Levi Guerra, 
Nuno Cordeiro Ferreira, Nuno Rodrigues 

Grande e Armando Porto, será conhecida 
no dia 15 de Março. O prémio contempla, 
este ano, um primeiro prémio de 1.500 
contos, um segundo prémio de 600 contos 
e um máximo de quatro menções hon- 
rosas de 100 contos cada. O valor global 
do prémio, que inclui a edição de 15 mil 
exemplares de cada uma das obras pre- 
miadas, ascende a 20 mil contos.     
  

NACIONAL 
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Eventual publicidade 
encoberta em telenovela 

está a ser analisada pelo Instituto 

de Defesa do Consumidor 
O Instituto de Defesa do Consumidor está 

atento aos eventuais casos de publicidade 
encoberta na telenovela «Passerelle», es- 
tando a ser analisadas juridicamente algumas 
dessas situações — revelou fonte do INDC. 

A mesma fonte considerou que a passa- 
gem no episódio de ontem da colecção de 
uma casa de modas não será «nada ético», 
nem sequer do ponto de vista da concor- 

rência. 
Uma firma de modas inseriu publicidade 

paga na imprensa diária, afirmando que no 
episódio de ontem da telenovela «Passerelle» 
«apresenta as suas propostas de moda para à 
próxima Primavera-Verão 1989». 

Um informador do INDC disse que a 
«Passerelle» está a «dar nas vistas» e as- 
sinalou que foram detectados alguns casos 
que indiciam publicidade não identificada e 
que estão a ser analisados nos serviços 
jurídicos do Instituto para eventual instaura- 
ção de processos, se se concluir «em defi- 
nitivo que houve violação da lei». 

António Bivar, assessor do director de 
programas da RTP, afirmou que na telenovela 
aparece uma firma com o nome fictício de 
André Guimarães que faz passagens de 
modelos e todos os dias o genérico diz que as 
passagens de modelos são fornecidos gra- 

  

Colômbia acusa Portugal 

de vender armas à guerrilha 

O Governo português escusou-se ontem a 
comentar as acusações da Colômbia de que 
Lisboa teria vendido 10 toneladas de armas à 
guerrilha das «Forças Armadas Revolucioná- 
rias da Colômbia». 

Um porta-voz oficial do Ministério portu- 
guês da Defesa dise que «não há qualquer 

comentário oficial às declarações da defesa 

da Colômbia». 
O ministro colombiano da Defesa Jaime 

— Lisboa não comenta 
Guerreiro afirmara domingo que a venda das 
armas se baseara em documentos falsos e 
citara expressamente a INDEP e a Fábrica de 
Braço de Prata. 

As armas acabaram por ser apreendidas 

na Jamaica. 

Entretanto o jornal conservador «La 
Prensa», de Bogotá, duvidou das declarações 
do ministro da Defesa do seu país. 

  

TSD 
contra greve geral 

Os trabalhadores sociais-democratas afir- 
maram ontem que a efectivação de uma greve 
geral, sob a liderança da CGTP e UGT, será 

«mais uma grande derrota do movimento sin- 
dical com a sua completa submissão às 
estratégias partidárias». 

Em comunicado, os TSD referem que en- 
quanto a greve geral de 1988 foi aprovada no 
Congresso da UGT e tinha o objectivo preciso 
de protestar contra a revisão das leis laborais, 
a paralisação que a CGTP e UGT vêm anun- 
ciando não tem qualquer recomendação do 
órgão máximo daquela central e «a iniciativa 
pertence à Intersindical». 

Para os TSD, o facto de a Intersindical e a 
UGT «invocarem pretextos diversos para 
fundamentar nova greve geral, não os 
circunscrevendo às leis laborais, é a demons- 
tração evidente que a alteração destas já não 
é motivo bastante para mobilizar os trabalha- 

dores». 

Segundo os TSD, «os trabalhadores não 

esquecem que foi um Governo de liderança 

socialista em 1983/85 que impós uma política 

social e económica violentíssima, que con- 

duziu à existência de mais de 100.000 

trabalhadores com salários em atraso, à 

queda dos salários reais em mais de 13 por 

cento e ao aumento de desemprego», sem que 

na altura se falasse de greve geral. 

O comunicado afirma que os TSD «pu- 

gnam por uma gradual melhoria do poder de 

compra dos trabalhadores e, num momento 

em que decorrem importantes negociações 

colectivas, entendem que um aumento da 

massa salarial que ronde os 9 por cento será 

compreendido, numa óptica de interesse na- 

cional, pela generalidade dos trabalhadores». 

Os TSD'toncluem que apostam na concer- 

tação, no desenvolvimento e na justiça social 

e «rejeitam a agitação social e uma eventual 
greve geral». 

  

Em Marco de Canavezes 
    

Populares contestam 

prisão de agressor 

de soldado da GNR 
Várias centenas de pessoas concentra- 

ram-se ontem junto ao Tribunal Judicial de 
Marco de Canavezes, onde decorre o julga- 
mento dum vendedor ambulante acusado de 
agredir um soldado da GNR — disse fonte 
daquela corporação. 

Miguel Arcanjo Nora Moreira, 29 anos, 
casado, natural de Canidelo, Gaia, residente 
em Rio Tinto, Gondomar, foi detido cerca das 
10 horas, por uma patrulha da GNR do Posto 
de Marco de Canavezes, por injúrias, resis- 

tência e agressão ao agente de autoridade, 

acrescentou a mesma fonte. 
Miguel Moreira está a ser julgado, em pro- 

cesso sumário, no Tribunal Judicial, para 

onde se dirigiram várias centenas de pessoas, 

revoltadas com o procedimento da Guarda 

Nacional Republicana. 

A falta de licenciamento para exercer a 

ven la ambulante esteve na origem da in- 

tervenção da GNR, a pedido de Angelo 

Carvalho, fiscal da Câmara de Marco de 
Canavezes. 

ciosamente por Helena de Almeida, que 

também veste alguns artistas. 
Referiu que estas situações foram 

«negociadas pela EDIPIM, com conheci- 
mento da RTP». A EDIPIM é a produtora 
externa da telenovela «Passerelle». 

António Bivar frisou que «há casos 
mesmo de publicidade paga, a marcas de 
automóveis, óleos ou águas, que são nego- 
ciadas com a RTC e apresentadas como pu- 
blicidade de início e/ou fim do episód o». 

Rosa Lobato Faria, da EDIPIM, defendeu 
a legitimidade de uma pessoa que cede de 
graça os seus modelos, gastando centenas de 
contos sem nenhuma contrapartida anuncie 
no jornal que a colecção da André Guimarães 

é dela. 
Sublinhou que no genérico da telenovela 

apenas aparece o nome da estilista e nem 
sequer aparece a marca comercial sob a qual 
apresenta os seus modelos. 

«Nós não podemos fazer publicidade na 
telenovela, mas que as pessoas que nos 
emprestam coisas façam publicidade disso 
onde quiserem não as podemos impedir», 
afirmou aquela representante da EDIPIM: 

Rosa Lobato Faria salientou que na te- 
lenovela surge a casa de modas André 
Guimarães, tendo a produtora de recorrer a 
alguém para apresentar a decoração. «Se há 
um estilista que gentilmente empresta a sua 
colecção, que não tem nenhuma contrapar- 
tida, porque a marca dela não aparece, 
parece-me justo se esta pessoa diz na im- 
prensa que a colecção passada é a dela», 

argumentou. 

«Se faz promoção no jornal é justo que 
tenha algum contrapartida prática do enorme 
favor que nos fez», concluiu. 

  

Comissão Nacional 
Especializada 
em Fogos Florestais 
visita pistas de aviação 

A Comissão Nacional Especializada em 
Fogos Florestais desloca-se hoje, terça-feira, 
a várias pistas utilizadas pelos meios aéreos 
de combate aos incêndios florestais. 

Estão programadas visitas às pistas de 
aviação de Oliveira de Frades, Viseu, Arganil, 
Lousã, Proença-a-Nova e Ferreira do Zêzere, 
onde decorrem obras de melhoramento. 

A Comissão, chefiada pelo presidente do 
Serviço Nacional de Protecção Civil, general 
Belchior Vieira, integra os responsáveis da 
Direcção-Geral das Florestas, Serviço 
Nacional de Bombeiros, Serviços de Parques 
e Representantes da Associação Nacional de 
Municípios. 

Integram ainda a comitiva, os presidentes 
das Câmaras, chefes das Circunscrições 
Florestais, comandantes de bombeiros, ins- 
pectores regionais e o coordenador da acção 
dos fogos florestais. 
  

Reunião do Conselho 

da Concertação Social 

foi suspensa 
A reunião do Conselho Permanente da 

Concertação Social foi ontem suspensa, 

tendo ficado marcada a continuação dos 
trabalhos para a próxima segunda-feira. O 
ministro das Finanças, Miguel Cadilhe, 
que presidiu à reunião, mostrou um certo 
optimismo quanto à possibilidade de 
haver concertação relativamente à políti- 
ca de rendimentos e preços para este ano, 
ressalvando que só na próxima segunda- 

-feira será possível saber se se chegou ou 
não a um acordo. As isenções fiscais e a 
desinflação foram alguns dos assuntos 
agendados para a reunião de ontem do     Conselho da Concertação Social. 
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Rapto de ex-Primeiro- 
-Ministro belga 
reivindicado 
por grupo desconhecido 

O grupo «Brigada Socialista Revolucio- 
nária» reivindicou, em dois telefonemas 
anónimos para a estação de rádio belga 

RTBF, o rapto do ex-Primeiro-Ministro belga 
Paul Vanden Boeynants, verificado sábado à 
noite, 

Segundo o vice-procurador público de 
Bruxelas, Andre Vandoren, o autor dos dois 
telefonemas anónimos feitos no domingo 
não pediu qualquer resgate. 

«Raptámos o sr. Vanden Boeynants, o 
antigo Primeiro-Ministro. Se não acreditam 
em nós, contactem a sua mulher» — afirmou 
o anónimo, que disse pertencer à Brigada 
Socialista Revolucionária, designação des- 
conhecida das autoridades belgas. 

Além dos dois telefonemas para a estação 
de rádio, um outro anónimo havia telefonado 
logo no sábado à noite para o jornal «Le Soir», 
reivindicando o rapto, sem no entanto deixar 
claro em nome de quem o fazia, 

Os três telefonemas levaram a polícia a 
inclinar-se para a hipótese de rapto, já que 
estes foram feitos antes de a notícia do desa- 
parecimento do ex-Primeiro-Ministro ter sido 
divulgada pela televisão. 

A familia de Vanden Boeynants deu conta 
do desaparecimento do ex-Primeiro-Ministro 
cerca das 22h00 de sábado e o telefonema 
para o «Le Soir» foi feito cerca das 24h00. 

A polícia encontrou o carro de Boeynants 
na garagem e junto deste um sapato e um 

    
BRUXELAS — Apartamento de onde foi raptado o antigo Primeiro-Ministro belga, Paul Van Den 

Boeynants. 

cachimbo, Foi igualmente encontrado um 
dispositivo auditivo pertencente ao ex-Pri- 
meiro-Ministro. 

O actual Primeiro-Ministro belga, Wilfried 

Martens, disse ao canal flamengo da televisão 
belga que Vanden Boyenants lhe tinha 
contado que havia recevido ameaças de 
morte. 

  

Templários 
pedem ao Papa 
reconhecimento oficial 

Os Cavaleiros Templários pediram a João 
Paulo II, domingo, o reconhecimento para 
restabelecer a sua existência oficial que foi 
extinta em 1312, quando o Papa Clemente V 
dissolveu a Ordem sob a acusação de heresia. 

O pedido foi anunciado pelo preceptor da 
Ordem para a área da lingua italiana, Rocco 
Zingaro de San Fernando, durante um con- 
gresso de estudos celebrados em Ancona, 
Itália. 

«Entreguei ao Pontífice uma informação 
sobre a nossa actividade e sobre a vida da 
Ordem, que conta actualmente com cerca de 
dez mil membros», salientou o preceptor. 

Zingaro de San Fernando afirmou que «os 
Templários têm óptimas relações, com a 
Igreja e com o Papa, porque aos cavaleiros 
pede-se-lhes que sejam um exemplo num 
mundo de valores eternos como a mensagem 
de Cristo». 

«Somos conservadores se isso quer dizer 
preservar é conservar os ideiais mais ele- 
vados do passado», frisou. 

No Congresso de Ancona os Templários 
entraram em polémica com o escritor italiano 
Umberco Eto que, na sua novela «O Pêndulo 
de Foucault», fala dos Cavaleiros da Ordem 
«de um modo totalmente negativo, confun- 
dindo ocultismo e esoterismo e acusando- 
-nos, entre outras coisas, de ser 'maccons'». 

Fundada, como ouiras ordens de cava- 
leiros, para a defesa dos lugares santos e para 
a protecção dos peregrinos que viajavam a 
Jersusalém, a Ordem dos Templários, depois 
de vários séculos de esplendor, foi extinta 
pelo Papa Clemente V em 1312, acusados de 
heresia. 

Os Templários foram perseguidos, dis- 
persados, condenados como culpados de 

«sodomia, alta traição e magia demoníaca». 

Durante séculos permaneceram na clan- 
destinidade até que conseguiram reorgani- 
zar-se para reaparecer oficialmente na época 
napoleónica, 500 anos depois. 

Um porta-voz dos Templários em Portu- 
gal disse que a Ordem se encontra actual- 
mente num período de relançamento a nível 
internacional. 

«Esse relançamento passa pela própria 
reflexão a nível interno da Ordem, que 
conseguiu já o reconhecimento nas Nações 
Unidas, com o estatuto de observador» — 
adiantou a mesma fonte. 

O grão-mestre da Ordem dos Templários, 
Sebastião Simões" de Lima, foi eleito o ano 
passado em Lisboa e reside no Brasil. 

  

Roménia acolhe mal 
acordo Leste-Oeste 

A Romênia foi a única voz discurdante 
quando negociadores do Leste e Ocidente 
concordaram domingo em lançar novas con- 
versações de desarmamento e melhorar a 
situação dos direitos humanos, num pacote 
apontado como marco nas relações entre os 
dois lados. 

Entre os 35 paises participantes, a Romé- 
nia foi o único que não adoptou integral- 
mente o documento final da Conferência de 
Segurança e Cooperação da Europa (CSCE). 

O pacote, que levou 26 meses a concluir, 
inclui o âmbito para as novas conversações 
“sobre cortes nos armamentos convencionais 
e compromissos dos Governos para aumen- 
tarem os direitos dos individuos contra o 
Estado. 

O acordo deverá ser subscrito esta 
semana, em Viena, pelos ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos países partici- 
pantes, incluindo o soviético Eduard She- 

vardnadze e o secretário de Estado norte- 
“americano George Shultz. 

As delegações da URSS e dos EUA 
acolheram favoravelmente a conclusão das 
conversações, realizadas na sequência da 
conferência de Helsínquia em 1975, como um 
marco nas relações Leste-Oeste. 

Mas numa declaração, 4 Roménia disse 
que aceitava o pacote em princípio, mas que 
não se sentia obrigada a pôr em prática 
cláusulas «com as quais não está de acordo 
ou que considera inadequadas». 

Adianta: «Sob o pretexto da preocupação 
com os direitos humanos e a liberdade reli- 
giosa, o documento final contém cláusulas 

que não correspondem ao espirito da acta 
final de Helsínquia e às realidades do tempo». 

A declaração acrescenta: «Não nos sen- 
timos comprometidos a pôr em prática as 
cláusulas com as quais a Roménia discorda 
ou considera inadequadas». - 
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Breves Internacionais 

BRASÍLIA — O Presidente brasi- 
leiro, José Sarney, justificou domingo o 
congelamento dos preços e dos salários e 
a desvalorização de 17 por cento da 
moeda, como parte de um esforço nacio- 
nal para vencer uma «inflação cruel» de 
1.000 por cento. 

MOSCOVO — O comandante 
das forças soviéticas no Afeganistão 
disse em entrevista à televisão que as 
suas tropas se retirarão de território 
afegão até 15 de Fevereiro. «A 15 de 
Fevereiro a retirada estará completamente 
terminada», afirmou o tenente-coronel 
Boris Gromov. 

BEIRUTE — A Cruz Vermelha reti- 
rou 20 corpos em decomposição de bair- 
ros dos subúrbios sul de Beirute onde 
ocorreram confrontos entre milícias xiitas 
rivais. Um porta-voz da Cruz Vermelha 
disse que os corpos foram retirados 
depois de a organização ter conseguido 
uma trégua nas batalhas que têm oposto 
xiitas da milícia Amal pró-síria a elemen- 
tos de Hizbollah pró-iraniana. 

PRAGA — A polícia de choque 
checoslovaca atacou domingo milhares 
de manifestantes no centro de Praga 
usando bastões, cães e canhões de água 
para destroçar uma concentração popular 
em comemoração do vigésimo aniver- 
sário do suicídio de Jan Palach. Palach, 
um estudante de Filosofia de 20 anos, 
imolou-se pelo fogo em 16 de Janeiro de 
1969, em protesto contra a invasão de 
forças do Pacto de Varsóvia em 1968, 
liderada pela União Soviética, 

MOSCOVO — Os candidatos da 
liderança do Partido Comunista soviético 
a uma nova Assembleia Nacional incluem 
Mikhail Gorbachov e muitos seguidores 
das suas reformas, mas não três mem- 
bros do Politburgo dirigente, indicou a 
imprensa de Moscovo. O Comité Central 
do Partido aprovou na semana passada 
os candidatos do Politburgo aos 100 
lugares reservados ao Partido do Conse- 
lho dos Deputados do Povo. 

JERUSALÉM — O ministro israe- 
lita dos Negócios Estrangeiros, Moshe 
Arens, adverti;;mdomingo os países da 
Comunidade Europeia de que a sua 
campanha para promover a paz no Médio 
Oriente poderá conduzir a maior violência 
na região. Israel disse que está decidido a 
negociar uma solução para o problema 
israelo-árabe, mas somente com as par- 
tes directamente implicadas no conflito, 
excluindo a Organização de Libertação da 
Palestina (OLP). 

SÃO PAULO — A «Sitaroup», 
uma das maiores empresas do Brasil no 
sector do vestuário, vai fazer uma «joint- 
-venture» em Portugal, segundo anun- 
ciou o presidente da firma, Adré Rans- 
chburg. Em 1988, o fabricante brasileiro 
exportou 340 mil «jeans» somente para a 
Alemanha, Suécia & Holanda. No total, as 
exportações da «Staroup» passaram de 
7.5 milhões de dólares em 1987 para 
10 milhões em 1988, esperando-se um 
aumento de 10 por cento em 1989. 

SEUL — As autoridades norte- 
-coreanas aceitaram ontem uma proposta 
da Coreia do Sul para a realização de 
conversações preliminares para organi- 
zarem um encontro entre os dois Primei- 
ro-Ministros. Uma carta enviada pelo 
Primeiro-Ministro norte-coreano, Yon 
Hyong Muk, a comunicar a decisão, foi 
entregue aos funcionários da Coreia do 
Sul na localidade fronteiriça de Pan- 
munjom.    



       

    

ATLETISMO 
Campeonato 

    

Disputou-se este fim-de-semana, no Pa- 

vilhão Rectangular do Recinto de Feiras, o 
Campeonato Regional de Pista Coberta que 
teve a assinalá-lo a obtenção de um novo 
recorde nacional no Salto em Comprimento 
(Iniciados) que fica na pertença de Rui 
Barros (Beira Mar). Este atleta bateu ainda 
o recorde nacional de 60 metros em Pista 
Coberta. 

Destaques ainda para as marcas obtidas 
por Solange Santos (Beira Mar) que igualou o 
seu próprio recorde nacional nos 60 metros 
barreiras“(Infantis), e também para Cristina 
Morujão (Estarreja), nos 60 metros planos 
(Juvenis). 

Resultados: 

INFANTIS/MASCULINOS — 60 metros 
planos — 1.º — Pedro Marques (ARCO) — 
8.6;2.º — Nélson Matos (ARCO) — 8.7 e3.º — 
Sandro Marques (Acadof) — 9.3. 

60 metros barreiras — 1.º — Nuno 
Marques (ARCO) — 12.3; 2.º — Saul Pinho 
(CAID) — 12.6 e 3.º — Pedro Marques 
(ARCO) — 12.9. 

INFANTIS/FEMININOS — 60 metros 
planos — 1.º — Solange Santos (Beira Mar) 
— 8.5; 2.º — Alexandra Queirós (ARCO) — 

GERAL 

  

8.8e3.º — Cláudia Queirós (ARCO) — 9.1. 

60 metros barreiras — 1.º — Solange 
Santos (Beira Mar) — 10,1 *;2.º — Ana Fon- 
seca (ARCO) — 12,5 e 3.º — Carina Scafone 
(Estarreja) — 12,5. 

* Igualado o máximo nacional que já lhe 
pertence. a 

SENIORES — 60 metros planos — 1.º 
— Pedro Pereira (ARCO) — 7.3; 2.º — Paulo 
Silva (CAIO) — 74 e 3º — Júlio Correia 
(C. Campismo) — 7.4. 

60 metros barreiras — 1.º — Álvaro 
Quelhas (C. Campismo) — 8.7; 2º — Ale- 
xandre Scarfone (Estarreja) — 9.7; António 
Bessa (C. Campismo) — 9.7 e 3.º — João 
Tavares (Monte) — 10.0. 

JUVENIS/FEMININOS — 60 metros 
planos — 1.º — Cristina Morujo (Estarreja) 
— 78;2.º — Luciana Silva (Ovarense) — 7.9; 
3.º — Sónia Silva (Beira Mar) — 8.3; Mar- 
garida Mangerão (Beira Mar) — 83. 

60 metros barreiras — 1.º — Sandra 
Vieira (Beira Mar) — 10.6; 2.º — Regina Va- 
lente (Estarreja) — 10.8 e 3.º — Susana Silva 
(CAIO) — 112. 

Provas Extra — 60 metros planos — 1.º 
— Sónia Silva (Beira Mar) — 82;2.º — San- 
dra Almeida (Beira Mar) — 84;3.º — Sandra 
Matos (Fiães) — 8.6; Carlota Tavares (€. 
Campismo) — 8.6. 

60 metros planos — 1.º — Paulo 
Figueira (Seia) — 7.1; 2.º — Paulo Costeira 
(C. Campismo) — 7.3;3.º — António Pacheco 
(CAIO) — 7.6; Jeremias Mavale (ARCO) — 
7.6; Alexandre Scarfone (Estarreja) — 7.6. 

60 metros — 1.º — Rui Barros (Beira 
Mar) — 7.2*;2.º — José Oliveira (ARCO) — 
7.7,3.º — Vitor Santos (C. Campismo). 

* Recorde nacional de pista coberta 
igualado. 

SALTO EM ALTURA/SÉNIOR/FEMININO 
— 1.º — Carlota Tavares (C. Campismo) — 
1.46m; 2.º — Isabel Silva (ARCO) — 1.35; 3.º 
— Isabel Cunha (ARCO) — 1.30; Isabel San- 
tos (ARCO) — 1.30. 

SALTO EM COMPRIMENTO/SENIOR 
/FEMININO — 1.º — Cristina Morujão (Es- 
tarreja) — 5.53m; 2.º — Margarida Mangerão 
(Beira Mar) — 5.09; 3.º — Carlota Tavares 
(C. Campismo) — 4.76. 
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a Rui Barros (Beira Mar) 
sentia covers E NOVO recorde 

no salto em comprimento 
PESO/SÉNIOR/FEMININO — 1.º — Lu- 

ciana Silva (Ovarense) — 9.75m; 2.º — Ana- 
bela Vilar (Ilhavos) — 9.15; 3.º — Lucinda 
Leal (Estarreja) — 9,01. 

SALTO EM ALTURA/SÉNIOR/MAS- 
CULINO — 1.º — Alcino Silva (Lourocoop) 
— 1.85m; 2.º — César Campos (C. Cam- 
pismo) — 1.74; 3º — Álvaro Quelhas (C. 
Campismo) — 1.74; Rui Barros (Beira Mar). 

SALTO EM COMPRIMENTO/SÉNIOR/ 
MASCULINO — 1º — Rui Barros (Beira 
Mar) — 6.25 * ;2.º — Paulo Figueira (Seia) — 
6.18;3.º — Alcino Silva (Lourocoop) — 6.18. 

* Novo recorde nacional Iniciados. 

TRIPLO SALTO/SÉNIOR/MASCULINO 
— 1.º — José Silva (CAIO) — 12, 27m; 2.º — 
Lino Moreira (Fiães) — 1142; 3º — Fer 
nando Pinho (NAC) — 11.30. 

PESO/SENIOR/MASCULINO — 1.º — 
Paulo Rocha (Beira Mar) — 12.96m; 2º — 
Mário Cardoso (ACDI) — 12.90; 3.º — Fula 
Gomes (Ovarense) — 10,82. 

VARA/SÉNIOR/MASCULINO — 1º — 
Pedro Pereira (ARCO) — 2.90;2.º — António 
Bessa (C. Campismo) — 2.40. 

  

  

Densidade de voos na Europa 
ultrapassa todas as capacidades 

Os passageiros aéreos vão precisar de 
cada vez mais pacientes em 1989, já que a 
densidade do tráfego cresceu e o aumento do 
número de voos utrapassa a capacidade dos 
aeroportos europeus e dos seus sistemas de 
controlo. 

Segundo as previsões dos técnicos, entre 
1985 e 2000, o tráfego aéreo duplicará e, só 
para 1989, a Associação de Aeroportos ale- 
mães prevê para a RFA um aumento de pas- 
sageiros de pelo menos 5 por cento. 

Em 1988, os aeroportos da Alemanha Fe- 
deral registaram 68 milhões de passageiros, e, 
sobretudo nos mais concorridos como 

Munique e Dusseldorf, aconte- 
ceram atrasos «já intoleráveis» — disse um 
porta-voz da Associação. 

A Companhia Aérea alemã «Lufthansa» 
contabilizou para o ano passado 10.253 horas 
perdidas pelos seus aviões a sobrevoar 
aeroportos congestionados, o dobro das 
horas registadas em 1987. 

«Administramos a insuficiência» — co- 
mentou o coordenador de planos de voos da 
RFA, Claus Ulrich, encarregado de atribuir às 
companhias alemãs e estrangeiras os horá- 
rios de aterragem e descolagem («slots») nos 
aeroportos alemães federais. 

Ulrich afirmou que tanto na República Fe- 
deral da Alemanha como nos outros países 
europeus os pedidos de «slots» superam em 
muito as capacidades. 

Os responsáveis pelo Aeroporto Interna- 
cional de Frankfurt, o que mais tráfego tem 
dentro da Comunidade Económica Europeia, 
não puderam aceitar 3 por cento dos pedidos 
de aterragem e descolagem recebidos, supe- 
riores em 15 por cento aos de 1987. 

Em Dusseldorf, onde os pedidos aumen- 
taram 14 por cento, a taxa de recusas 
ascendeu a 2 por cento. 

No Aeroporto de Munique a procura de 
voos no Verão aumentou 14 por cento, dos 
quais só dois por cento obteve uma resposta 
positiva. 

Ulrich acrescentou que os horários de 
aterragem e descolagem transformaram-se, 
na Europa. num bem económico valioso. 

Ea 

Actualmente a distribuição faz-se pelo 
princípio dos «direitos adquiridos», A Com- 
panhia que já possui «slots» mantém-nos e os 
novos atribuem-se de acordo com a regula- 
ridade dos voos solicitados, com preferência 
para os diários. 

Isto supõe naturalmente que as novas 
empresas aéreas enfrentam obstáculos con- 
sideráveis e frequentemente tem de aceitar 
os horários mais desfavoráveis que lhes são 
distribuídos, sem possibilidade de ligação 
com as grandes linhas internacionais — ex- 

Eds e ai 

plicou o técnico alemão. 

Contudo, têm surgido nos últimos anos e 
continuam a surgir na Europa cada vez mais 
companhias aéreas desejosas de conquistar o 
seu lugar num mercado em constante cresci- 
mento. 

Ulrich afirmou que só em Espanha se 
criaram 12 novas empresas e em 1986, entre 
as quais uma criada conjuntamente pela 
Companhia Aérea espanhola «Iberia» e pela 
«Lufthansa». i 

Os técnicos não creditam num colapso do 

  
tráfego aérea embora assegurem que os atra- 
sos e a perda de voos de ligação sejam 
inevitáveis e que a densidade no ar coloque 
graves problemas às instalações e sistemas 
de controlo. 

Nas palavras do porta-voz do Gabinete 
Federal da Segurança de Voos, Hans Ohl, «o 
homem e a técnica» são actualmente os 
factores limitantes no espaço aéreo. 

Na Europa — disse — todas as esperan- 
ças se voltam agora para o eurocontrolo, 
como forma de solucionar estes problemas.
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e Manuel Moreira de S. Caetano 
venceram Grande Prémio de Cacia 

— Um milhar de atletas confirmam prestígio da prova 

Cerca de um milhar de atletas, em 
representação de 44 equipas, estive- 
ram no passado domingo em Cacia 
para disputar o XIV Grande Prémio 

organizado pela APROCRED. 
As equipas representadas na pro- 

va “rainha” foram: Ovarense, Silveiro, 
Metalúrgica Progresso, Lourocoope, 
Adrip, Talhos Rocha, Crevi, Mavirel, 

Juventude de Fornos, S. Roque, Por- 

tucel, Acadof, Colónia Agricola, Beira 
Mar, Fiães, Alba, Sobreirense, Jobra, 
Adrep, Campinho, Dragões de Aze- 
méis, Salvador Caetano, Bustelo, Fe- 
chos Porto, Sanjoanense, Benfica, 
Belenenses, Recardães, Aprocred, lr- 
sil, Valega, B.LA., B.V. Estarreja, Mace- 
da, Vale de Cambra, Gracc/Mimosa, 
Vouga Sport Clube, Vale Maior, 
Cenap, D. Monte, Santa Clara, Luso, 
A.A. Coimbra e FC Porto. 

De salientar que a percentagem 
maior de atletas se concentrou na 
prova de Juniores/Seniores que reu- 
niu 226 atletas. 

Uma vez mais se reconheceu a 
excelente organização da APROCRED 
que viu também a afluência de atletas 
confirmar o prestígio de que a sua. 
prova já goza, muito para além do 
ambito regional. 

Resultados: 

Mini-Minis (200 m.) 

1 - Paula Cristina (Colónia Agricola) 
2 - Luis Silva (Colónia Agricola) 
3 - Carla Aguiar (Colónia Agricola) 

Minis (500 m.) 

1 - Filipe Miguel (Adrep) 
2 - Sérgio Manuel (Silveiro) 
3 - Jorge Tavares (U. Roussas) 
4 - Bruno Baltazar (Crevi) 
5 - Adelino Marques (Campinho) 

Infantis/Masculinos (1.300 m) 

1 - António Bastos (Válega).....4.38,5 
2 - José Nogueira (Fermelã).....4.40,6 
3 - Paulo Miguel (Bustos 4.41,4 
4 
5 

  

   

   

- Sérgio Almeida (Bustos).....4.42,6 
- Filipe Saraiva (S. Roque)...4.44,3 

Infantis/Femininos (1.300 m.) 

1 - Fátima Alexandra (SM Pinto).4.48 

2 - Amália Rosa (Adrep).. 
3 - Susana Silva (Adrep). 4.53,7 
4 - lida Estrela (Grecas).... 5.02,1 
5 - Carla Martinho (Bustos).....5.06 

4.52,2 
   

Aniciados/Femininos (3200 m.) 

1 - Sandra Vieira (Adrep)......12.49,4 

Partida para a prova de Veteranos. 

2 - Carla Silva (Adrep)........ 12.53,3 
3 - Celeste Estrela (Grecas)...13.03,7 
4 - V. Oliveira (Sanjoanense)..13.12,2 
5 - D. Campos (Sobreirense)....13.20,6 

Veteranos (3.200 m.) 

1 - Manuel Augusto (Rabor).....12.35,6 
2 - José Tavares (BV Estarreja).12.43,7 
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3 - Américo Pinto (Rabor).....12.45,8 
4 - Antero Silva (Desportex)...12.50,1 

  

5 - J. Godinho (T. Campos).....12.55,4 

Por equipas: 1 - Talhos Rocha (21 
ig 2 - Rabor (27); e 3 - Renault 

SENHORAS (4.250 m.) 

- Helena Silva (Benfica).....14.34,4 
2 - A. Femnandes (Campinho) ...15.04,9 
3 - S. Oliveira (Recardães)......15.39,6 

ls
 

Por equipas: 1 - Recardães (23 pon- 
tos); 2 - Adrep (29); e 3 - Campinho 
(42). 

JUNIORES/SENIORES (6.550 m) 
1 - M. Moreira (Salv. Caetano)..19.17,4 
2 - M. Moreira (Sanjoanense)... 19.19,3 
3 - J. Arménio (Ovarense)......... 19.43,9 

Por equipas: 1 - Ovarense 

Manuel! Moreira (Salvador Caetano) 

e Manuel Moreira (Sanjoanense) 

cumprimenta-se após a 

ns 
sligça idas ços 

A partida da prova de Juniores/Seniores, 

com Manuel Moreira já bem posicionado 

  

Helena Silva, do Benfica, foi a vencedora 

das Senhoras.



  

Beira Mar, 93 

Imortal, 72 

DESPORTO 
TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 

foram adoçadas 
Jogo no Pavilhão do Beira Mar. 
Arbitros: Jose Araújo e José Nina 

(Lisboa). 

BEIRA-MAR - Pedro Rebelo (11), 
Bill Breeding (29), Kenny Wilson (25), 
José Carlos Moreira (11), Aniceto (8) 
- “cinco inicial” -, Jorge Santos (3), 
Valente, Rui Dinis (6), Rui Neves e 
Catarino. 

Treinador: José Olimpio. 

IMORTAL - Derrick Howard (19), 
Howard McNeal (21), Paulo Almeida 
(14), Paulo Sérgio (10), Femando Car- 
tos (8) - “cinco inicial” -, Fernando 
Jorge, Mário Baptista, João Caria, 
Vitor Pires e Armando Mota. 

Treinador: Mario Palma. 
Marcha do marcador: 

5 (96) 25 (61-34) 
10º (22-15) 30" (72-46) 
15 (39:22) 35" (84-59) 
20 (51-28) ao (93:72) 

Denotando uma superioridade ine- 
quivoca ao longo dos 40 minutos, o 
Beira-Mar alcançou uma folgada e 
incontestável vitória sobre o Imortal 
de Albufeira, rectificando o desaire 
da primeira volta, que se saldou, 
então, por uma derrota por 82-57. Foi 
O sétimo triunfo dos aveirenses na 
prova, terceiro consecutivo, frente a 
uma equipa que, muito bem posicio- 
nada para atingir um lugar entre os 
seis primeiros, “prometia algumas 
dificuldades". E será caso para se 
dizer que as amendoas algarvias, 
amargas, foram bem adoçadas pelos 
ovos moles de Aveiro. Isto, porque a 
formação de José Olimpio, muito per- 
sonalizada, auto-confiante e a eviden- 
Ciar um momento de forma muito 

positivo, desde cedo ganhou signifi- 
cativa vantagem.no marcador, mercê 
de uma boa percentagem de finaliza- 

ção das movimentações ofensivas e, 
acima de tudo, de uma notável pres- 
tação defensiva, nomeadamente na 
primeira parte, permitindo ao adver- 
sario a obtenção de apenas 28 pon- 
tos. 

COMO FOI? 
Atravês de uma defesa Individual 

muito bem interpretada, com Bill a 
superiorizar-se claramente a Derrick - 
que marcou apenas 7 pontos nos pri- 
meiros 20 minutos - e Aniceto a pro- 
vocar um desgaste significativo em 
Howard, marcando-o sempre “em 
cima" e criando-lhe inúmeros proble- 
mas na recepção da bola. Depois, 
Kenny, Pedro Rebelo e José Carlos 
Moreira “secaram” positivamente Fer- 
nando Carlos, Paulo Sérgio e Paulo 
Almeida, com estes três jogadores 
dos algarvios a somarem apenas 6 
pontos na primeira parte. 

No piano ofensivo, a manobra dos 
aveirenses foi também excelente, 
com as situações de lançamento a 
serem “conquistadas” e “convertidas 
a partir de uma movimentação muito 
esclarecida. Não estranhou portanto 
que, neste estado de coisas, a equipa 
de José Olimpio fosse aumentando 
gradualmente a diferença, cedo deci- 
dindo o jogo a seu favor. 

O Imortal também começou por 
defender individualmente, sendo os 
pares de marcaço identicos aos dos 
aveirenses, mas Mário Palma, aos 
47-22 e após um desconto de tempo, 
ordenou a mudança para uma defesa 
mista “*dois-homem x trés-Zona”, com 

Paulo Sergio e Fernando Jorge na 
marcação individual a Pedro Rebelo e 
a Kenny Wilson, respectivamente. 

Não se ressentiu grandemente a 
equipa do Beira-Mar que, inclusiva- 
mente, conseguiu ampliar a vantagem 
e, já no recomeço, atingir a maior 
diferença pontual - 29 pontos aos 
57-28. Dai para a trente, já com o des- 
fecho do jogo encontrado, assistiu-se 
a uma fase de equilibrio, com a dife- 
rença no marcador a não registar 
oscilações sensíveis. O Beira-Mar 
geria então a vantagem conquistada e 
o Imortal, por seu turno, com um 
incremento do empenhamento defen- 
sivo, por um lado, e um maior acerto 
no capítulo do lançamento, por outro, 
obstava a que os aveirenses ultrapas- 
sassem a desvantagem trazida de 
Albufeira no jogo da 1.a volta. 

EVIDÊNCIAS INDIVIDUAIS 

No plano individual seria injusto 
destacarmos qualquer dos elementos 
da equipa do Beira-Mar que, valendo 
essencialmente pelo colectivo, teve 
contributos muito positivos por parte 
de todos os intervenientes. José Car- 
los Moreira - 11 pontos marcados - 
teve uma percentagem de lançamen- 

tos de campo eleveda e, a par disso, 
uma boa oposição defensiva sobre 
Paulo Almeida. Bill Breeding dominou 
as tabelas superiorizando-se larga- 
mente ao seu compatriota Derrick e 
confirmou o seu bom momento no 
aspecto do lançamento. Fisicamente, 
também Bill está muito bem, surgindo 
frequentemente na finalização de 
contra-ataques. 

Aniceto voltou a Ser O jogador es- 
forçado e esclarecido dos últimos 

logos. Marcou, inicialmente, o nor- 
te-americano Howard de forma supe- 
rior, não lhe dando espaços e provo- 
cando-lhe um enorme desgaste du- 
rante a primeira parte do encontro. 
Depois, com outras missões detensi- 
vas após ter cometido a 3.a falta pes- 
soal, surgiu mais como finalizador, 
vindo a obter uma boa percentagem 

de concretização. Kenny Wilson pas- 
sou a defender Howard a partir do 
momento em que Aniceto atingiu a 
3a falta e saiu-se muito bem nessa 
missão. Paralelamente, no ataque, 

esteve ao seu nivel na concretização 
de jogadas de 1x1 e também no capi- 
tulo dos lançamentos de longa e 
média distância, com um bom indice 
de finalização. Kenny obteve 3 "tri- 
plos" e confirma, jogo após jogo, os 
seus créditos de bom lançador. Pe- 
dro Rebelo, autor de 11 pontos - 6 
dos quais decorrentes de dois 
plos" -, é agora um elemento que 
joga muito mais para o colectivo. 
Pedro não tem vindo, é certo, a obter 
marcações individuais significativas 

  

mas o seu alto contributo, em termos 
de equipa, é indiscutível. A sua lei- 
tura de jogo, discernimento e técnica 
individual ascendem a niveis eleva- 
dos e, quanto a finalização, o catego- 
rizado "base" do Beira-Mar continua a 
provar que, quando necesário e con- 
veniente, “lá esta”. Jorge Santos, 
Valente e Rui Dinis, utitizados tam- 
bém, não fizeram oscilar o rendi- 
mento da sua equipa. Jorge Santos 
salientou-se, mais uma vez, por um 
bom trabalho defensivo e Rui Dinis 
obteve dois lançamentos de 3 pontos 
em outros tantos tentados. 

  

Beira Mar, 103 — Belenenses, 75 

Em jogo fraco, vencedor certo 
* Kenny (37 pontos) e Catarino (5 «triplos» em 7 tentativas) em plano de evidência 

Jogo no Pavilhão do SC Beira Mar. 
Árbitros — Américo Sousa e Diogo Fer- 

reira, do Porto. 

BEIRA MAR — Pedro Rebelo (7), Bill 
Breeding (23), Kenny Wilson (37), José 
Carlos Moreira, Aniceto (10). Cinco ini- 
cial — Catarino (23), Jorge Santos (3), 
Valente, Tó Matos e Rui Dinis. 

Treinador — José Olímpio. 
Belenenses — João Santos (5), John 

Randa (23), Paulo Janeiro (2), Orlando 
Henrique (10), Ken Webb (31). Cinco 
inicial — Luís Costa, João Domingues 
(2), Alfredo Sousa (2), Heitor e António 
Sebastião. 

Treinador — João Freixo. 

Marcha do marcador — 5 — 8-12:10' — 
21-18; 15' — 29-24; 20' — 46.96; 25' — 62:47; 
30 — 79-55; 35' — 96-67,40' — 10375. 

Num jogo pobre em termos de basque- 
tebol praticado, o Beira Mar não teve difi 
culdades de maior para levar de vencida a 
equipa do Belenenses, repetindo deste modo 
o miunfo alcançado no Restelo, na 1.º volta 
(112-70). 

E se os aveirenses eram, à partida, cla- 
ramente favoritos, o facto de o Belenenses ter 
oferecido bua réplica ao Ginásio, na véspera, 
conferia alguma expectativa para o encontro 
que viria a ser confirmada nos minutos ini- 
ciais. Isto porque, beneficiando do desacerto 
dos beiramarenses no capítulo do lanca- 

  

mento e com John Randa a dominar as ta- 
belas, os belenenses conseguiram colocar-se 
no comando do marcador, situação que 
durou até cerca dos 8 minutos de jogo. Webb, 
bem na longa distância, fazia então a maioria 
dos pontos da sua equipa, bem secundado 

por Orlando, a finalizar alguns contra-ata 

    

onto de tempo solicitado 
por José Olímpio, Catarino surgiu no lugar de 
Jose Carlos Moreira e, a partir desse mo- 
mento a rumo dos acontecimentos virou por 
completo, com o Beira Mar a passar para à 
frente, embora sem se distanciar significa- 
tivamente no marcador. Kenny e Aniceto sur- 
giam agora em bom plano no capítulo da 
finalização e o acumular de faltas por parte 

dos jogadores do Belenenses obrigaram o seu 
técnico a proceder a constantes substitui- 
ções. 

Cerca do quarto de hora de jogo, mercê de 
um aumento de velocidade na saída para o 
ataque, o Beira Mar conseguiu finalmente 
alcançar uma vantagem de certa forma 
confortável, sendo inconsequente um 
aumento da pressão defensiva por parte do 
Belenenses, nomeadamente de João Domin- 
gues sobre Pedro Rebelo. 

No recomeço, ambas as equipas conti- 
nuaram a utilizar a defesa individual e o 
«sinal mais» continuou a pertencer à for- 
mação de José Olimpio que, muito Cedo, ficou 

   

com o triunfo praticamente garantido. Kenny 
Wilson e Catarino embalavam então para 
uma segunda parte altamente produtiva e as 
alterações defensivas que João Freixo in- 
troduziu — uma passagem pontual para 
«zona 1-3-1» é «individual em todo o campo» 
— não resultaram, uma vez que os aveirenses 
sempre encontraram os antidotos necessá- 
rios e fizeram valer o argumento de peso que 
é cogstituído pela boa técnica individual dos 
seus «bases» que, deste modo, poucas difi 
culdades tiveram em fazer a transposição. 

O parcial de 23-12 registado dos 30 para os 
35 minutos diz bem do ritmo que o encontro 
então conheceu e da superioridade que os 
beiramarenses evidenciaram. E, no final, são 
inquestionáveis os 28 pontos de vantagem 
alcançados. 

No Beira Mar, Kenny Wilson marcou 37 
pontos, dos quais 25 na segunda parte e 
provocou 10 faltas pessoais dos adversários. 
Defensivamente esteve menos bem, porém, 
conseguindo minimizar a capacidade con- 
cretizadora de Ken Webb. Bill Breeding 
travou, na luta das tabelas, um duelo inte- 
ressante com o possante Jahn Randa tendo a 
vantagem pendido para o norte-americano do 
Beira Mar que provocou 7 faltas dos adver- 
sários, 4 dos quais do canadiano que, na parte 
final, evidenciou um desgaste bem acen- 
tuado. 

Catarino, entrado-aos 8-minutos de jogo, 

alcançou 23 pontos (8 + 15), com 5 «triplos» 
conseguidos em 7 tentativas. Bom jogo do 
aveirense que, no plano defensivo, tambem 
cumpriu plenamente. 

Pedro Rebelo, Jorge Santos e Aniceto 
estiveram igualmente em plano razoável. 

A equipa do Belenenses, a revelar alguma 
indisciplina, jogou muito para Ken Webb, 
como é habitual, e apresentou-se muito 
permeável no capítulo defensivo. Cremos que 
muito dificilmente podera vir a evitar a 
despromoção automática, o mesmo suce- 
dendo, também, com o Estoril. 

Como já referimos no início da eróônica, o 
jogo foi pobre em termos do basquetebol 
Jogado. E para não destoar, quer Américo 
Sousa quer Diogo Ferreira realizaram igual- 
mente um mau trabalho. Faltas inexistentes 
marcadas, outras mais que evidentes que 
ficaram por marcar, violações da linha de 
meio-campo que passaram impunes, enfim, 
um sem número de situações mal julgadas 
que provocaram o natural descontentamento 
em ambas as equipas. Então aquela não 
validação de um cesto de Kenny Wilson, aos 
68-52, quando o norte-americano sofreu falta 
já após o último apoio e quando lançava, 
ultrapassou mesmo a raia do absurdo. Dis- 
ciplinarmente, mostrou também alguma 
complacência para com os «cenários mon- 
tados por Alfredo e Webb em algumas si- 
tuações de jogo. — 

    

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 1989) 

Crónica de: Mário Varela 

Amêndoas amargas 
Notável prestação defensiva 

dos beiramarenses na primeira parte 

OS ALGARVIOS 

Entre os algarvios, com os nor- 
te-americanos Derrick e Howard bem 
espartilhados pelo sistema defensivo 
do Beira-Mar, apenas Paulo Almeida, 
na 2.a parte, atingiu nivel exibicional 
de certo realce, mercé do bom índice 
de concretização de lançamentos 
médios e longos. 

A arbitragem da dupla lisboeta 
esteve em plano irregular. Ausência 
de critério uniforme no julgamento 
dos contactos físicos (quantas faltas 
atacantes cometeu Derrick?) terá sido 
a sua maior pecha, mas aquela não 
validação de um cesto a José Carlos 
Moreira, aos 55-28, quando Howard 
interceptou uma bola que, após bater 
na tabela ia a entrar, foi verdadeira- 
mente incrivel. 

Nas cabinas 

Beira Mar 

em bom momento 

de forma 
— reconhece 

Mário Palma 
Começámos por perguntar ao téc- 

nico do Imortal se uma derrota tão 
expressiva estava nas suas previsões. 
A sua resposta: 

- “Não, não estava. Sabíamos que 
ta ser um jogo dificil porque o Bei- 
raMar estãa a atravessar um bom 
momento mas não contávamos com 
uma desvantagem tão grande. De 
qualquer forma, a partir do início da 
segunda parte, o nosso objectivo era 
não perder por mais de 25 pontos, o 
que acabâmos por conseguir”. 

- Um lugar nos seis primeiros prá- 
ticamente ao alcance do Imortal... - 
adiantamos. 

- “Ainda não, Temos dois jogos 
em casa e dois fora contra equipas 
do nosso campeonato, mas vai ser 
dificil e depender também do que as 
outras equipas vão conseguir. Os 
menos bem classificados estão a lu- 
tar pela sobrevivência e, por exemplo, 
o Beira-Mar hoje jogou muito bem, 
principalmente na primeira parte, 
obtendo uma percentagem de lança: 
mentos verdadeiramente impressio- 
nante. Procuramos, na segunda parte, 
arranjar uma maneira de os parar, 
penso que 0 conseguimos". 

- Com a defesa mista? - inda- 
gâmos. 

- “Sim. O Beira-Mar teve mais difi- 
culdades a partir desse momento e 
penso que, se tivessemos envere- 

dado por esse tipo de defesa desde o 
início do jogo, talvez o resultado não 

tivesse sido este”. 
E prosseguindo: 

- “É claro que, repito, o Beira-Mar 
esteve muito bem e dificilmente, 
hoje, qualquer outra equipa conse- 
guiria aqui ganhar". 

A finalizar, Mário Palma referiu-se 
ao trabalho da dupla de arbitragem: 

- “Começarei por dizer que não 
perdemos o jogo devido à arbitragem. 
Simplesmente, penso que permitiu 
em demasia o contacto fisico. Há no 
Basquetebol! português actual duas 
tendências: uns árbitros permitem e 
outros não, esse contacto físico o 
que, penso, não deverá continuar. 
Jogamos de uma maneira, com os 

  

  

nossos jogadores a provocarem mais 
contactos, somos penalizados. Nou- 
tros encontros, , quando a inversa 
acontece, os nossos adversários não 
são penalizados. Enfim, penso que 
deverá haver um consenso a nível de 
arbitros e é esta a posição que irei 
tomar na próxima reunião com o Con- 
selho Nacional de Arbitragem. Mas, 
repito, não foi por ai que perdemos e 
reconheço que o Beira-Mar mereceu 
inteiramente ganhar e esteve também 
muito bem no capítulo defensivo". 

Triunfo era esperado 

— afirmou José Olímpio 
As afirmações do técnico bei- 

ra-marense no final no jogo com o 
Imortal 

- “Vencemos bem. Já esperava o 
triunfo e, quanto à sua expressão 
final, era esperada desde que hou- 
vesse normalidade no decorrer do 
jogo. 

- Se o Beira-Mar tivesse ganho 
por mais de 25 pontos ainda seria 
possível a qualificação para a série 
dos primeiros? - perguntâmos. 

- “E evidente que estariamos 
ainda dependentes também dos 
resultados das outras equipas mas 
penso que a qualificação para os seis 
peimeiros seria bastante proble- 
mática”. 

- O objectivo neste jogo, era 
mesmo vencer por mais de 25 pon- 
tos? 

- “Era, efectivamente. Numa prova 
a duas voltas, já que não conseguia- 
mos ganhar os dois jogos, tentaria- 
mos sempre ganhar vantagem no 
“cesto-average” directo. Tentâmos, 
mas acabou por não ser possivel”. 

- A defesa mista velo complicar ? 

- “Quando uma equipa troca de 
processo defensivo, é normal que, 
pelo menos momentaneamente exista 
uma perturbação da outra equipa. De 
qualquer modo, gostarioa de salientar 
que, apesar de tudo, não foi dimi- 
nuída grandemente a vantagem da 
primeira parte. Houve alguma desa- 
daptação no início, é certo, mas as 
coisas foram-se resolvendo e acabá- 
mos em plano de ascendéncia sobre 
o nosso adversário". 

DESPORTO 

Hliabum, 78 

SL Benfica, 73 

1 

Hliabum 
vence 

e convence 
— Benfica sem capacidade de resposta 

Jogo no Pavilhão de llhavo. 
Árbitros: Mário Sousa e Rui Ribei- 

ro do Porto. 

ILLIABUM - Paixão (6), A Almeida 
(6), Eustácio (6), Cotton (37), Sylvya 
(12), - cinco inicial - Cabral (11), Gui- 
lherme, Herculano, Paulo Sousa, 
Emanuel. 

Treinador: Carlos Gouveia. 
SL SBENFICA- Lisboa (14), Jacques 

(4), F. Marques (6), Mike (14), Guima- 
rães (25) - cinco inicial - João Santos, 
Barbosa (4), Barata, Emanuel (2), Sil 
vestre (4) Treinador Mário Gomes 

  

Marcha do Marcador.  5m:14-6; 
90m:19-10; 20m:42-32; 
25m:51-36; 35m:67-55; 
40:78-73. 

Depois de no passado sábado, o 
Benfica ter ido às Antas vencer por 
um concludente 80-98, não seriam 
certamente muitas as pessoas, que 
arriscariam o vaticinio de uma possi- 
vel derrota encarnada em llhavo. O 
que é certo é que essa derrota, não 
só aconteceu, como foi justissima. O 
Benfica esteve mal. A ausncia forçada 
por lesão de Henrique Vieira, no- 
tou-se por demais no capitulo da or- 
ganização atacante. Lisboa, tentou 
chamar a si esta tarefa, mas fal- 
tou-lhe a visão e a fluidez necessá- 
rias. Por algumas vezes vimos inclu- 
sive o jogador benfiquista a procurar 
com o olhar o seu colega H. Vieira, 
que da bancada, indicava para dentro 
do rectângulo de jogo a jogada estu- 
dada a adoptar para determinada si- 
tuação!. Se juntarmos a isso as fra- 
cas prestações ofensivas de Mike, 
(durante a primeira parte apenas 
averbou dois pontos, mercé de dois 
lances livres), de J. Jacques,(quatro 
pontos durante toda a partida!) e o 
descontrolo final de Guimarães, sem 
dúvida um excelente jogador, mas a 
quem os nervos atraiçoam, se perce- 
berá talvez melhor a razão do desaire 
encarnado. Mas, nem só dos erros do 
Benfica viveu esta partida. Certa- 
mente a esta altura, já muitos dos lei- 
tores se terão perguntado sobre se 
afinal foi apenas o Benfica que jogou 
mai, ou se o Illiabum teve alguma res- 
ponsabilidade no desnorte benfi- 
quista. Bom, a actuação do llliabum 
pode definir-se numa palavra: impe- 
cável. Com uma movimentação defen- 
siva de extrema agressividade, que 
baralhou visivelmente os lisboetas, a 

  

Totoloto: dois totalistas 
Dois anónimos, um do Porto e outro de 

Coimbra, são os únicos totalistas do 
concurso extraordinário do último fim-de- 
-semana e vão receber mais de 28 mil contos 
cada, informou ontem o Departamento de 
Apostas Mútuas. 

Cada um dos dois apostadores que acer- 
tou nos seis números do Totoloto vai receber 
28.456.527 escudos, enquanto os 12 contem- 

plados com o segundo prémio têm direito a 
1.996.949 escudos. 

O, terceiro prémio dá esta semana a 668 
apostadores 89.683 escudos e o quarto 1:427 
escudos a 41.963. 

O quinto prémio, atribuido aos 784385 
apostadores que acertaram em três números, 
foi dotado com 126 escudos. 

  

Totobola teve 82 totalistas 
Os oitenta e dois totalistas do Totobola 

deste fim-de-semana vão partilhar o 
«jackpot» que estava em jogo, recebendo 
cada um prémio de 580.406 escudos. 

Com o segundo prêmio foram apuradas 
2.227 matrizes, cabendo a cada o prémio 88” 
14.626 escudos, e 21.885 com o terceiro 
prémio 1.354 escudos a cada um. 

equmpa ilhavense dmspos de um 
Cotton em tarde de rara inspiração. 

Nem mais nem menos que os primei- 
ros dezassete pontos do llliabum fo- 
ram conseguidos pelo norte ameri- 

cano. Na primeira parte Cotton con- 

seguiu quatro lançamentos de longa 
distância, e se é certo que graças a 
uma feroz marcação de Guimarães e 
a uma natural quebra física, o seu 
rendimento baixou na segunda meta- 
de, também é certo que se cotou 
como o melhor marcador com 37 
pontos. O jogo foi disputado numa 
toada viva, com o llliabum sempre a 
liderar o marcador. Aos 15m, a vanta- 
gem dos visitados chegou a cifrar-se 
em 16 pontos, para já na parte final 
do desafio, o Benfica reduzir substan- 
cialmente a diferença, provocando 
uma certa expectativa. Porém, no últi- 
mo minuto, Guimarães, com duas fal- 
tas de todo escusadas, deitou por 
terra todas as aspirações do Benfica 
em vencer esta partida. O que refi- 
ra-se, a acontecer, seria terrivelmente 
injusto para a equipa ilhavense. Para 
além de Cotton, os restantes joga- 
dores ilhavenses estiveram em bom 
plano, revelando que tinham feito os 
trabalhos de casa e estudado bem a 
lição do treinador Carlos Gouveia. 
Cabral, foi tal como na véspera, uma 
boa surpresa, a defender e principal- 
mente a atacar. Eustácio, como sem- 
pre, revelou-se um jogador com um 
grande espirito de sacrifício, tendo 
estado muito bem em tarefas defensi- 
vas, e A. Almeida enquanto esteve em 
campo foi o organizador de todos 
conhecido. No Benfica, apesar de 
tudo, ha a realçar o desempenho de 
Guimarães, com 25 pontos obtidos. 
Pena foi que o angolano tivesse no 
final comprometido a sua exibição. 
Lisboa, como já referimos não esteve 
bem, e num jogador da sua categoria 
não ficam bem atitudes, como a de 
fazer «certos gestos» para a assistén- 
cia. Quanto a J. Jacques, esteve em 
tarde verdadeiramente desastrada. A 
dupla de arbitragem que veio do Por- 
to, não teve um critério uniforme para 
as duas equipas. A titulo de exemplo, 
na primeira metade assinalou 11 fal- 
tas pessoais aos jogadores ilhaven- 
ses e apenas 3 aos benfiquistas, e 
esse facto não se deveu a mérito dos 
encarnados... Na segunda parte esti- 
veram melhor, ainda que na fase final 
da partida e com o pavilhão ao rubro, 
tenham tido alguma dificuldade em 
segurar o jogo. 

Rui Batista Ferreira 

ESCRITÓRIOS 
VENDEM-SE OU ALUGAM-SE 

Em edifício de prestígio situado no centro 
de Aveiro. 

Áreas desde 67 m2 
Telefone 24694 
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MORADIA DE LUXO 
Situada na zona privilegiada da cidade com 

amplas divisões, garagem, quintal (informa- 
ções pessoais) 

Marque entrevista 
pelos Telefones 26715-24694 — Aveiro 
  

  

EMPREGADA DE BALCÃO 
COM PRÁTICA 

PRECISA-SE 
Resposta indicando a idade para 

«Diário de Aveiro» ao n.º 390.     

ÁGUEDA E ALBERGARIA-A-VELHA 
VENDEM-SE 

TERRENOS, MORADIAS, LOJAS. 
ANDARES: T1, T2e T3. 

Telefones 601223-24694 | Aveiro     
TIPO MORADIA 

Com 3 quartos, sala, cozinha. 2 banhos, 
garagem individual 

«Dão-se facilidades». 
Telefone 24694 Aveiro     
 



  

DESPORTO 

Beira Mar, 93 

Imortal, 72 

TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO 

foram adoçadas 
Jogo no Pavilhão do Beira Mar. 
Arbitros: José Araújo e José Nina 

(Lisboa). 
BEIRA-MAR - Pedro Rebelo (11), 

Bill Breeding (29), Kenny Wilson (25), 
José Carlos Moreira (11), Aniceto (8) 
- “cinco jnicial” -, Santos (3), 
Valente, Rui Dinis (6), Rui Neves e 
Catarino. 

Treinador: José Olimpio. 
IMORTAL - Derrick Howard (19), 

Howard McNeal (21), Paulo Almeida 
(14), Paulo Sérgio (10), Femando Car- 
tos (8) - “cinco inicial” -, Fernando 
Jorge, Mário Baptista, João Caria, 
Vitor Pires e Armando Mota. 

Treinador: Mário Palma. 
Marcha do marcador: 

5 (96) 25 (61-34) 
10º (22-15) 30 (72-46) 
15 (39-22) 35 (84-59) 
20º (51-28) 40" (93-72) 

Denotando uma superioridade ine- 
quivoca ao longo dos 40 minutos, o 
Beira-Mar alcançou uma folgada e 
incontestável vitória sobre o Imortal 
de Albufeira, rectificando o desaire 
da primeira volta, que se saidou, 
então, por uma derrota por 82-57. Fol 
o sétimo triunfo dos aveirenses na 
prova, terceiro consecutivo, frente a 
uma equipa que, muito bem posicio- 
nada para atingir um lugar entre os 
seis primeiros, “prometia algumas 
dificuldades". E será caso para se 
dizer que as amendoas algarvias, 
amargas, foram bem adoçadas pelos 
ovos moles de Aveiro. Isto, porque a 
formação de José Olimpio, muito per- 
sonalizada, auto-confiante e a eviden- 
clar um momento de forma muito 

positivo, desde cedo ganhou signifi- 
cativa vantagem-no marcador, mercé 
de uma boa percentagem de finaliza- 
ção das movimentações ofensivas e, 
acima de tudo, de uma notável pres- 
tação defensiva, nomeadamente na 
primeira parte, permitindo ao adver- 
sário a obtenção de apenas 28 pon- 
tos. 

COMO FOR? 
Atravês de uma defesa individual 

muito bem interpretada, com Bill a 
superiorizar-se claramente a Derrick - 
que marcou apenas 7 pontos nos pri- 
meiros 20 minutos - e Aniceto a pro- 
vocar um desgaste significativo em 
Howard, marcando-o sempre “em 
cima” e criando-lhe inúmeros proble- 
mas na recepção da bola. Depois, 
Kenny, Pedro Rebelo e José Carlos 
Moreira “secaram” positivamente Fer- 
nando Carlos, Paulo Sérgio e Paulo 
Almeida, com estes três jogadores 
dos algarvios a somarem apenas 6 
pontos na primeira parte. 

No piano ofensivo, a manobra dos 
aveirenses foi também excelente, 
com as situações de lançamento a 
serem "conquistadas" e tonvertidas 
a partir de uma movimentação muito 
esclarecida. Não estranhou portanto 
que, neste estado de coisas, a equipa 
de José Olimpio fosse aumentando 
gradualmente a diferença, cedo deci- 
dindo o jogo a seu favor. 

O Imortal também começou por 
defender individualmente, sendo os 
pares de marcaço identicos aos dos 
aveirenses, mas Mário Palma, aos 
47-22 e após um desconto de tempo, 
ordenou a mudança para uma defesa 
mista “dois-homem x trés-Zona", com 

Paulo Sérgio e Fernando Jorge na 
marcação individual a Pedro Rebelo e 
a Kenny Wilson, respectivamente. 

Não se ressentiu grandemente a 
equipa do Beira-Mar que, inclusiva- 
mente, conseguiu ampliar a vantagem 
e, já no recomeço, atingir a maior 
diferença pontual - 29 pontos aos 
57-28. Dai para a frente, já com o des- 
fecho do jogo encontrado, assistiu-se 
a uma fase de equilibrio, com a dite- 
rença no marcador a não registar 
oscilações sensíveis. O Beira-Mar 
geria então a vantagem conquistada e 
o Imortal, por seu turno, com um 
incremento do empenhamento defen- 
sivo, por um lado, e um maior acerto 
no capítulo do lançamento, por outro, 
obstava a que os aveirenses ultrapas- 
sassem a desvantagem trazida de 
Albufeira no jogo da 1.a volta. 

EVIDÊNCIAS INDIVIDUAIS 

No plano individual seria Injusto 
destacarmos qualquer dos elementos 
da equipa do Beira-Mar que, valendo 
essencialmente pelo colectivo, teve 
contributos muito positivos por parte 
de todos os intervenientes. José Car- 
tos Moreira - 11 pontos marcados - 
teve uma percentagem de lançamen- 
tos de campo eleveda e, a par disso, 
uma boa oposição defensiva sobre 
Paulo Almeida. Bill Breeding dominou 
as tabelas superiorizando-se larga- 
mente ao seu compatriota Derrick e 
confirmou o seu bom momento no 
aspecto do lançamento. Fisicamente, 
também Bill está muito bem, surgindo 
frequentemente na finalização de 
contra-ataques. 

Aniceto voltou a ser O jogador es- 
forçado e esclarecido dos últimos 

jogos. Marcou, inicialmente, o nor- 
te-americano Howard de forma supe- 
rior, não lhe dando espaços e provo- 
cando-lhe um enorme desgaste du- 
rante a primeira parte do encontro. 
Depois, com outras missões defensi- 
vas após ter cometido a 3.a falta pes- 
soal, surgiu mais como finalizador, 
vindo a obter uma boa percentagem 
de concretização. Kenny Wilson pas- 
sou a defender Howard a partir do 
momento em que Aniceto atingiu a 
3a falta e saiu-se muito bem nessa 
missão. Paralelamente, no ataque, 
esteve ao seu nivel na concretização 
de jogadas de 1x1 e também no capi- 
tulo dos lançamentos de longa e 
média distância, com um bom indice 
de finalização. Kenny obteve 3 "tri- 
plos" e confirma, jogo após jogo, os 
seus créditos de bom lançador. Pe- 
dro Rebelo, autor de 11 pontos 6 
dos quais decorrentes de dois “tri- 
plos" -, é agora um elemento que 
joga muito mais para o colectivo. 
Pedro não tem vindo, é certo, a obter 
marcações individuais significativas 

  

  

mas o seu alto contributo, em termos 
de equipa, é indiscutível. A sua lei- 
tura de jogo, discemimento e técnica 
individual ascendem a niveis eleva- 
dos e, quanto a finalização, o catego- 
rizado "base" do Beira-Mar continua a 
provar que, quando necesário e con- 
veniente, “lã esta”. Jorge Santos 
Valente e Rui Dinis, utilizados tam- 
bém, não fizeram oscilar o rendi- 
mento da sua equipa. Jorge Santos 
salientou-se, mais uma vez, por um 
bom trabalho defensivo e Rui Dinis 
obteve dois lançamentos de 3 pontos 
em outros tantos tentados. 

  

  

Beira Mar, 103 — Belenenses, 75 

Em jogo fraco, vencedor certo 
* Kenny (37 pontos) e Catarino (5 «triplos» em 7 tentativas) em plano de evidência 

Jogo no Pavilhão do SC Beira Mar. 
Árbitros — Américo Sousa e Diogo Fer 

reira, do Porto. 
BEIRA MAR — Pedro Rebelo (7), Bill 

Breeding (23), Kenny Wilson (37), José 
Carlos Moreira, Aniceto (10). Cinco ini- 
cial — Catarino (23), Jorge Santos (3), 
Valente, Tó Matos e Rui Dinis. 

Treinador — José Olimpio. 
Belenenses — João Santos (5), John 

Randa (23), Paulo Janeiro (2), Orlando 
Henrique (10), Ken Webb (31). Cinco 
inicial — Luís Costa, João Domingues 
(2), Alfredo Sousa (2), Heitor e António 
Sebastião. 

Treinador — João Freixo. 
Marcha do marcador —    

      

Num jogo pobre em termos de basque- 
tebol praticado, o Beira Mar não teve difi- 
culdades de maior para levar de vencida a 
equipa do Belenenses, repetindo deste modo 
O triunfo alcançado no Restelo, na 1.º volta. 
(11270). 

E se os aveirenses eram, à partida, cla- 
ramente favoritos, o facto de o Belenenses ter 
oferecido boa réplica ao Ginásio, na vespera, 
conferia alguma expectativa para o encontro 
que viria a ser confirmada nos minutos ini 

ciais. Isto porque, beneficiando do desacerto 
dos beiramarenses no capitulo do lanca- 

mento e com John Randa a dominar as ta- 
belas, os belenenses conseguiram colocar-se 
no comando do marcador, situação que 
durou até cerca dos 8 minutos de jogo. Webb, 
bem na longa distância, fazia então à maioria 
dos pontos da sua equipa, bem secundado 
por Orlando, a finalizar alguns contraata 
ques. 

Apos um desconto de tempo solicitado 
por José Olimpio, Catarino surgiu no lugar de 
Jose Carlos Moreira e, a partir desse mo 
mento o rumo dos acontecimentos virou por 
completo, com o Beira Mar a passar para a 
frente, embora sem se distanciar significa- 
tivamente no marcador. Kenny e Aniceto sur- 
glam agora em bom plano no capítulo da 
finalização e o acumular de faltas por parte 

dos jogadores do Belenenses obrigaram o seu 
técnico a proceder a constantes substitui- 
ções. 

Cerca do quarto de hora de jogo, mercê de 
um aumento de velocidade na saída para o 
ataque, o Beira Mar conseguiu finalmente 
alcançar uma vantagem de certa forma 
confortável, sendo inconsequente um 
aumento da pressão defensiva por parte do 
Belenenses, nomeadamente de João Domin- 
gues sobre Pedro Rebelo. 

No recomeço, ambas as equipas conti- 
nuaram a utilizar a defesa individual e o 
«Sinal mais» continuou a pertencer à for- 
mação de José Olimpio que, muito cedo, ficou 

como triunfo praticamente garantido. Kenny 
Wilson e Catarino embalavam então para 
uma segunda parte altamente produtiva e as 
alterações defensivas que João Freixo in- 
troduziu — uma passagem pontual para 
«zona 1-3-1» e «individual em todo o campo» 
— não resultaram, uma vez que os aveirenses 
sempre encontraram os antidoros necessá- 
nios e fizeram valer 0 argumento de peso que 
é comstituído pela boa técnica individual dos 
seus «bases» que, deste modo, poucas difi- 
culdades tiveram em fazer a transposição. 

O parcial de 23-12 registado dos 30 para os 
35 minutos diz bem do ritmo que o encontro 
então conheceu e da superioridade que os 
beiramarenses evidenciaram: E, no final, são 
inquestionáveis os 28 pontos de vantagem 
alcançados. 

No Beira Mar, Kenny Wilson marcou 37 
pontos, dos quais 25 na segunda parte e 
provocou 10 faltas pessoais dos adversários. 
Defensivamente esteve menos bem, porém, 
conseguindo minimizar a capacidade con: 
cretizadora de Ken Webb. Bill Breeding 
travou, na luta das tabelas, um duelo inte- 
ressante com o possante John Randa tendo a 
vantagem pendido para o norte-americano do 
Beira Mar que provocou 7 faltas dos adver- 
sários, 4 dos quais do canadiano que, na parte 
final, evidenciou um desgaste bem acen- 
tuado. 

Caxariro, entrado aos 8-minutos de jogo, 

  

alcançou 23 pontos (8 + 15), com 5 «triplos» 
conseguidos em 7 tentativas. Bom jogo do 
aveirense que, no plano defensivo, também 
cumpriu plenamente. 

Pedro Rebelo, Jorge Santos e Aniceto 
estiveram igualmente em plano razoável. 

A equipa do Belenenses, a revelar alguma 
indisciplina, jogou muito para Ken Webb, 
como é habitual, e apresentou-se muito 
permeável no capítulo defensivo. Cremos que 
muito dificilmente poderá vir a evitar a 
despromação automática, o mesmo suce 
dendo, também, com o Estoril. 

Como já referimos no início da crónica, o 
jogo foi pobre em: termos do basquetebol 
jogado. É para não destoar, quer Américo 
Sousa quer Diogo Ferreira realizaram igual 
mente um mau trabalho. Faltas inexistentes 
marcadas, outras mais que evidentes que 
ficaram por marcar, violações da linha de 
meio-campo que passaram impunes, enfim, 
um sem número de situações mal julgadas 
que provocaram O natural descontentamento 
em ambas as equipas. Então aquela não 
validação de um cesto de Kenny Wilson, aos 

68-52, quando o norte-americano sofreu falta 
já após o último apoio e quando lançava, 
ultrapassou mesmo a raia do absurdo. Dis- 
ciplinarmente, mostrou também alguma 
complacência para com os «cenários» mon- 
tados por Alfredo e Webb em algumas si- 
tuações de jogo. 
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Crónica de: Mário Varela 

Amêndoas amargas 
Notável prestação defensiva 
dos beiramarenses na primeira parte 

OS ALGARVIOS 

Entre os algarvios, com os nor- 
te-americanos Derrick e Howard bem 
espartilhados pelo sistema defensivo 
do Beira-Mar, apenas Paulo Almeida, 
na 2a parte, atingiu nível exibicional 
de certo realce, mercé do bom indice 
de concretização de lançamentos 
médios e longos. 

A arbitragem da dupla lisboeta 
esteve em plano irregular. Ausência 
de critério uniforme no julgamento 
dos contactos físicos (quantas faltas 
atacantes cometeu Derrick?) terá sido 
a sua maior pecha, mas aquela não 
validação de um cesto a José Carlos 
Moreira, aos 55-28, quando Howard 
interceptou uma bola que, após bater 
na tabela ía a entrar, foi verdadeira- 
mente incrivel. 

Nas cabinas 
Beira Mar 

em bom momento 

de forma 
— reconhece 

Mário Palma 
Começámos por perguntar ao téc- 

nico do Imortal se uma derrota tão 
expressiva estava nas suas previsões. 
A sua resposta: 

- "Não, não estava. Sabíamos que 
ia Ser um jogo dificil porque o Bei- 
ra-Mar estãa a atravessar um bom 
momento mas não contávamos com 
uma desvantagem tão grande. De 
qualquer forma, a partir do início da 
segunda parte, o nosso objectivo era 
nao perder por mais de 25 pontos, o 
que acabámos por conseguir”. 

- Um lugar nos seis primeiros prá- 
ticamente ao alcance do Imortal. - 
adiantâmos. 

- “Ainda não. Temos dois jogos 
em casa e dois fora contra equipas 
do nosso campeonato, mas vai ser 
dificil e depender também do que as 
outras equipas vão conseguir. Os 
menos bem classificados estão a lu- 
tar pela sobrevivência e, por exemplo, 
o Beira-Mar hoje jogou muito bem, 
principalmente na primeira parte, 
obtendo uma percentagem de lança- 
mentos verdadeiramente impressio- 
nante. Procurâmos, na segunda parte, 
arranjar uma maneira de os parar, 
penso que o conseguimos". 

- Com a defesa mista? - inda- 
gâámos. 

- “Sim. O Beira-Mar teve mais difi- 
culdades a partir desse momento e 
penso que, se tivessemos envere- 

dado por esse tipo de defesa desde o 
início do jogo, talvez o resultado não 
tivesse sido este”. 

E prosseguindo: 

- “E claro que, repito, o Beira-Mar 

esteve muito bem e dificilmente, 
hoje, qualquer outra equipa conse- 
guiria aqui ganhar”. 

A finalizar, Mário Palma referiu-se 
ao trabalho da dupla de arbitragem: 

- “Começarei por dizer que não 
perdemos o jogo devido à arbitragem. 
Simplesmente, penso que permitiu 
em demasia o contacto fisico. Há no 
Basquetebol português actual duas 
tendências: uns árbitros permitem e 
outros não, esse contacto físico o 
que, penso, não deverá continuar. 
Jogamos de uma maneira, com os 

nossos jogadores a provocarem mais 
contactos, somos penalizados. Nou- 
tros encontros, , quando a inversa 
acontece, os nossos adversários não 
são penalizados. Enfim, penso que 
deverá haver um consenso a nivel de 
árbitros e é esta a posição que irei 
tomar na próxima reunião com o Con- 
selho Nacional de Arbitragem. Mas, 
repito, não foi por aí que perdemos e 
reconheço que o Beira-Mar mereceu 
inteiramente ganhar e esteve também 
muito bem no capitulo defensivo”. 

Triunfo era esperado 
— afirmou José Olímpio 

As afirmações do técnico bei- 
ra-marense no final no jogo com o 
Imortal: 

- “Vencemos bem. Já esperava o 
triunfo e, quanto à sua expressão 
final, era esperada desde que hou- 
vesse normalidade no decorrer do 
jogo. 

- Se o Beira-Mar tivesse ganho 
por mais de 25 pontos ainda seria 
possivel a qualificação para a série 
dos primeiros? - perguntámos. 

- "E evidente que estariamos 
ainda dependentes também dos 
resultados das outras equipas mas 
penso que a qualificação para os seis 
peimeiros seria bastante proble- 
mática”. 

- O objectivo neste jogo, era 
mesmo vencer por mais de 25 pon- 
tos? 

- “Era, efectivamente. Numa prova 
a duas voltas, já que não consegula- 
mos ganhar os dois jogos, tentaria- 
mos sempre ganhar vantagem no 
“cesto-average” directo. Tentámos, 
mas acabou por não ser possivel”. 

- À defesa mista veio complicar ? 
- "Quando uma equipa troca de 

processo defensivo, é normal que, 
pelo menos momentaneamente exista 
uma perturbação da outra equipa. De 
qualquer modo, gostarioa de salientar 
que, apesar de tudo, não foi dimi- 
nuída grandemente a vantagem da 
primeira parte. Houve alguma desa- 
daptação no Início, é certo, mas as 
coisas foram-se resolvendo e acaba- 
mos em plano de ascendência sobre 
o nosso adversário". 

  

DESPORTO 

Hliabum, 78 

SL Benfica, 73 

1 

Hliabum 
vence 

e convence 
— Benfica sem capacidade de resposta 

Jogo no Pavilhão de ilhavo. 
Árbitros: Mário Sousa e Rui Ribei- 

ro do Porto. 

ILLIABUM - Paixão (6), A. Almeida 
(6), Eustácio (6), Cotton (37), Sylvya 
(12), - cinco inicial - Cabral (11), Gui- 
lherme, Herculano, Paulo Sousa, 
Emanuel. 

Treinador; Carlos Gouveia. 
SL BENFICA- Lisboa (14), Jacques 

(4), F. Marques (6), Mike (14), Guima- 
rães (25) - cinco inicial - João Santos, 
Barbosa (4), Barata, Emanuel (2), Silk 
vestre (4) Treinador Mário Gomes 

  

Marcha do Marcador. Sm:14-6; 
90m:19-10; — 15mi33-17; 20m:42-32; 
25m:51-36;  30m:59-43; 35m:67-55; 

40:78-73. 

Depois de no passado sábado, o 
Bentica ter ido às Antas vencer por 
um concludente 80-98, não seriam 
certamente muitas as pessoas, que 
arriscariam o vaticinio de uma possi- 
vel derrota encarnada em llhavo. O 
que é certo é que essa derrota, não 
só aconteceu, como foi justíssima. O 
Benfica esteve mal. A ausncia forçada 
por lesão de Henrique Vieira, no- 
tou-se por demais no capitulo da or- 
ganização atacante. Lisboa, tentou 
chamar a si esta tarefa, mas fal- 
tou-lhe a visão e a fluidez necessá- 
rias. Por algumas vezes vimos inclu- 
sive O jogador benfiquista a procurar 
com o olhar o seu colega H. Vieira, 
que da bancada, indicava para dentro 
do rectângulo de jogo a jogada estu- 
dada a adoptar para determinada si- 
tuação!. Se juntarmos a isso as fra- 
cas prestações ofensivas de Mike, 
(durante a primeira parte apenas 
averbou dois pontos, mercê de dois 
lances livres), de J. Jacques, (quatro 
pontos durante toda a partida!) e o 
descontrolo final de Guimarães, sem 
dúvida um excelente jogador, mas a 
quem os nervos atraiçoam, se perce- 
bera talvez melhor a razão do desaire 
encarnado. Mas, nem só dos erros do 
Benfica viveu esta partida, Certa- 
mente a esta altura, já muitos dos lei-- 
tores se terão perguntado sobre se 
afinal foi apenas o Benfica que jogou 
mal, ou se o Illiabum teve alguma res- 
ponsabilidade no desnorte benfi- 
quista. Bom, a actuação do Illiabum 
pode definir-se numa palavra: impe- 
cavel. Com uma movimentação defen- 
siva de extrema agressividade, que 
baralhou visivelmente os lisboetas, a 

  

Totoloto: dois totalistas 
Dois anónimos, um do Porto e outro de 

“oimbra, são os únicos totalistas do 
concurso extraordinário do último fim-de- 
-Semana e vão receber mais de 28 mil contos 
cada, informou ontem o Departamento de 
Apostas Mútuas. 

Cada um dos dois apostadores que acer- 
tou nos seis mimeros do Totoloto vai receber 
28.456.527 escudos, enquanto os 12 contem- 

  

plados com o segundo prêmio têm direito a 
1.996.949 escudos. 

O, terceiro prémio dá esta semana a 668 
apostadores 89.683 escudos e o quarto 1:427 
escudos a 41.963. 

O quinto prémio, atribuído aos 784385 
apostadores que acertaram em três números, 
foi dotado com 126 escudos. 

  

Totobola teve 82 totalistas 
Os oitenta e dois totalistas do Totobola 

deste fim-de-semana vão partilhar o 
«jackpot» que estava em jogo, recebendo 

cada um prémio de 580.406 escudos. 

Com o segundo prémio foram apuradas 
2.227 matrizes, cabendo a cada o préniio dE 
14.626 escudos, e 21.835 com o terceiro 
prémio 1.354 escudos a cada um. 

  

equmpa ilhavense dmspos de um 
Cotton em tarde de rara inspiração. 

Nem mais nem menos que os primei- 
ros dezassete pontos do Illiabum fo- 
ram conseguidos pelo norte ameri- 
cano. Na primeira parte Cotton con- 

seguiu quatro lançamentos de longa 
distância, e se é certo que graças a 
uma feroz marcação de Guimarães e 
a uma natural quebra física, o seu 
rendimento baixou na segunda meta- 
de, também é certo que se cotou 
como o melhor marcador com 37 
pontos. O jogo foi disputado numa 
toada viva, com o liliabum sempre a 
liderar o marcador. Aos 15m, a vanta- 
gem dos visitados chegou a cifrar-se 
em 16 pontos, para ja na parte final 
do desafio, o Benfica reduzir substan- 
cialmente a diferença, provocando 
uma certa expectativa. Porém, no últi- 
mo minuto, Guimarães, com duas fal- 
tas de todo escusadas, deitou por 
terra todas as aspirações do Benfica 
em vencer esta partida. O que refi- 
ra-se, a acontecer, seria terrivelmente 
injusto para a equipa ilhavense. Para 
além de Cotton, os restantes joga- 
dores ilhavenses estiveram em bom 
plano, revelando que tinham feito os 
trabalhos de casa e estudado bem a 
lição do treinador Carlos Gouveia. 

Cabral, foi tal como na véspera, uma 
boa surpresa, a defender e principal- 
mente a atacar. Eustácio, como sem- 
pre, revelou-se um jogador com um 
grande espirito de sacrifício, tendo 
estado muito bem em tarefas defensi- 
vas, e A. Almeida enquanto esteve em 
campo foi o organizador de todos 
conhecido. No Benfica, apesar de 
tudo, hã a realçar o desempenho de 
Guimarães, com 25 pontos obtidos. 
Pena foi que o angolano tivesse no 
final comprometido a sua exibição. 
Lisboa, como já referimos não esteve 
bem, e num jogador da sua categoria 
não ficam bem atitudes, como a de 
fazer «certos gestos» para a assistên- 
cia. Quanto a J. Jacques, esteve em 
tarde verdadeiramente desastrada. A 
dupla de arbitragem que veio do Por- 
to, não teve um critério uniforme para 

as duas equipas. A titulo de exemplo, 
na primeira metade assinalou 11 fal- 
tas pessoais aos jogadores ilhaven- 
ses e apenas 3 aos benfiquistas, e 
esse facto não se deveu a mérito dos 
encarnados... Na segunda parte esti- 
veram melhor, ainda que na fase final 
da partida e com o pavilhão ao rubro, 
tenham tido alguma dificuldade em 
segurar 0 jogo. 

  

Rui Batista Ferreira 

ESCRITÓRIOS 
VENDEM-SE OU ALUGAM-SE 

Em edifício de prestígio situado no centro 
de Aveiro. 

Áreas desde 67 m2. 
Telefone 24694 

  

Aveiro 
  

  

MORADIA DE LUXO 
Situada na zona privilegiada da cidade com 

amplas divisões, garagem, quintal (informa- 
ções pessoais) 

Marque entrevista 
pelos Telefones 26715-24694— Aveiro 

  

  

EMPREGADA DE BALCÃO 
COM PRÁTICA 

PRECISA-SE 
Resposta indicando a idade para 

«Diário de Aveiro» ao n.º 390.     

ÁGUEDA E ALBERGARIA-A-VELHA 

VENDEM-SE 
TERRENOS, MORADIAS, LOJAS. 
ANDARES: T1, T2 e T3. 

Telefones 601223-24694 Aveiro     

TIPO MORADIA 

Com 3 quartos, sala, cozinha, 2 banhos, 
garagem individual. 

«Dão-se facilidades». 
Telefone 24694 Aveiro     
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lefone “gg asas uivendas "Vende. co Marion.” Telefone El fincon — Telefone ta Telefone 3420497. imabia - Telefone 084- eme pi 

Aveiro. pa foro ISOLAMENTOS  AcUS- 034311528 - Rua Ge- 03424626 - Aveiro. Borsçe AS id DAGAS - 2592 - Aveiro 
micos, vendem-se. neral Costa Cascai Cândido dos Reis, 159 INTERNATIONAL HOU- jus primos - 

  

      Jercar - Telefone 034- 124 - Esgueira - Aveiro  DAVIDESTOFOS! Re- Aveiro SE - Inglés, Froncês, (ou no contro MINIMERCADO, tres-         APARTAMENTO TO, LOJAS com área apro- so vende-so= Belo do E E 7 TERNENO) poco an 351255 - Aveiro. E perações. Telefone E Alemão. Rus Domin- pastá-so E ad nado 

teto aasars Te CORSNIS = Ano Bsirro do ca Ticou ima VIVENDA Antiga, ven- tutores, 13 lotes pars vendem-ss em, Avei- a ALTARTE. = Decorado: «MOSAICO QU cimvEsaniA gos Carrencho, 1 (808 Tagore 0342040? E ane = Tete Toletone Usasstas = 
aaa SM É dese na Costa Nova vivendas, vende-se. ro; imabita - Telefone Tae Tedot. OMBRO = aa dO MOO - mac - Taieios gene ao O tone 034-28426- Aveiro Aveiro 

094-25524 - S. Bernardo Jercar - Telefone 034- - 
AÇÃO, DESIGN - Aveiro 361255 - Aveiro. ALUMÍNIOS - Cunha & 

  Quinta do Picado. 034-20497 - Aveiro. 
Mediterra - Telefone A 
U34-29426 - Aveiro      'ARTAMENTO Tipo              

        

T3, vende-se em ilha- pniedaa E o , Guimarôes, Lda. Tele-  - executamso. Teteio- | 
vo (centro). Imabita VIVENDA BELA VISTA, Mediterra -. Telefone fone Ggagizaa - ne 034:23469 - Aveiro. QURIVESARIA SAFIRA 
034-20497 - Aveiro. vende-se. Paredes - TERRENO para cons: qa4.20426 . Avei ERR day pi Aveiro au a a A 
a : Águeda. Prediaveiro - trutores, 7000 m2. És gi PAPEL VELHO, com- TO, vendem-se. Óptica DISCOTECA EstúDio 1 fo do Liceu - Aveiro | 
APARTAMENTOS TD, Telefone 03422130 - Ceniro de Aveiro. E ps aaa e ARTFIBRA - fabrico - Oita. Telefone 034. quuiaa ROYAL SCHOOL - Av. 

Mediterra - Telefone PADARIA, vende-se ro, 15 - Casa Adrego - — renço Peixinho, 173 - de barcos de recreio. 27942 - Aveiro. RA E Dr. Lourenço Peixi- 

  

vendem-se na Barra. 
Mediterra - Telefone 
034-29426 - Aveiro. 

Telefone 034-623430 - und nho, 92-20- Teletone Aveiro. B- Aveiro. Telefone 034-25009 - 
SUCATAS, compram- Ea a 

  

       
034-29426 - Aveiro a 

- . INCON - encerra 

  

a 8km de 

  

T3, vende-se na Av.     Para beneficiar desta iniciativa     
             

      

  

    

E et fanha da Aveiro, com 5 quartos, à q a0s sábados. Telefone 
APARTAMENTOS TI e 20497 - Aveiro. Central ca Gatonho da romeno o armezim, TERRENO para cons- se. Telei. 034311758 MÁQUINAS de ESCRE- ARTLAR - Electrodo-  034-24626 - Aveiro. EDER RO TEEARRE rê. trutores, lotes na For- — Aveiro. VER, a tel O Chocolate - Rua p a . PR ocean da. Boas áreas. Bons vendo-se. Imabita - -A mésiicos. Centro do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando anúncios . Boas z ca, vende-se. Mediter- non ua Capitão Banda Amizade, 48 O « », P não u ro acabamentos. imabita Telefone 03420497 - (O Tr 19429426 - Sousa Pizarro, 23 - Comercial agatha, EUGÊNIO BRANCO, Senda Amizade, «8 

ne 034-29428- Aveiro Celefone 094-20897 - Aveiro. ; Loja 4 - Cave - Telelo- LDA - Gabinete de a i 5 E oe o Avúiro ] Aveiro. — Rea ao RR asa Cr nesta secção, o leitor poderá proceder 
ptepotá virem com jardim e Agueda. das Oliveiras, 13 - E 

APARTAMENTOS TI, terreno, vende-se per- TERRENOS para cons- MÁQUINAS de TRICO- a Águeda. RA ON Naa a de uma.das formas seguintes: 
T2 e T3, vendem-se. T3. vendemse em to de Vagos Imabita - irição de vivendas, ALEXANDRE CABELEI- TAR, vendem-se. Cori- BALAUSTRES - Espe... ES O O de 
Vagueira.. Predisveiro Aveiro. 7750 contos e Telefone 034-20497 - vendem-se 1.500 con: ro, 300 m2, vende-se. AL Tojatone 03. lá - Dr. Alberto Souto, rango Teletoné Sêsias EURGMIERGADO - Rua Toleione 03424207 - Comercial Ona. Tele- ENO ARENS da PS Er aços 
- Telefone 034-22130 - 8.400 contos. imabita - aveiro. tos. Imabita - Telefone Mediterra - Telefone So2o7 Aveiro, 2- Aveiro. “uhovo. Padre António. Diogo, ro fone 034-20783- Aveiro — Dirigir-se ao «Diário ro» (Av. Dr. ço y 

Aveiro e 1 - Telef. 034-365285 ENIGUEL ESMERALDA. BAR! uspaigids 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do Telefone 034-20497 - .. E U34-20487 - Aveiro. 2aa26- As 
- BATE CHAPAS, pintu- Gafanha da Encama- jog tricot Rus Te 3500 contos. Telelone nosso Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) e entregar o 

  

Aveiro. VIVENDA, 4 Irentes, 
          

      

    

  

        

  

         
    

        

vende-se - Aradas. MATERIAIS de CONS- A - Ri ão - fly 
APARTAMENTOS TI Telefone 034-24499 - TERRENOS para cons- TRUÇÃO, vendem-se. spo e a hoçUoa HRSAENA CAIA, SODA MEU EM texto que pretende publicar. 
vendem-se na Barra. ma pia ie Aveiro. reias iene Roo Armaro, Lda - Teleto- tho - Aveiro. EXECUTA-SE qualquer — Aveiro DAR iinipasca de Te ss | 
Mediterra - Tetefone se na Estr geis k weiro, Albemgariaa- (34 Aveiro ne 034-54589 - Olveiri- - . E 
094-29426 - Aveiro. Semardo = 700 meira: AVENDA, Dum: von: . Velhaim Ousei Fadia. ia nhs - Aveiro. a Jo cão civil. Teicione POMAR Sa Sorgato. -latone  GU-I65776 No caso desse texto ter apenas 5 (ou menos) palavras nada tem a 

e ação Pingo Doce. Bons veiro - ne e BOLINÃO - Cabeleirei- E S efone ea z 
APARTAMENTOS T2 e acabsmentos. imabita dote Cacio AUS00 22430. Aveiro Recs sds ro de homens. Teleio. “UU 21288 - Aveiro. Largo da Apresenta- piada 

a o ema oo A O a ema : E iodisdOR ue PEA romano: pia! SAO mem poesia Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número superior de 
Teiefone 03422130 - indi ; enero Une BORDARTE - bordados Agua Soma 70 - poEço JOVEM - Jesn no Bairro do Liceu palavras, pagará apenas 25800 por cada palavra além das cinco 
Aveiro emcuinto, dar. Co RE a : Aa de qualidade. relefo Agudo: Avenidi - Cabeleireiro 1200 contos. imabita - 
AERRTÂMENTOS TE Emo pas D  rapem individisl; ver- Cacio. Grandes sasom QUINTA com caes; em Eu Fura FOTO GOMES. Teleto- Aveiro Done 2— O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 

na Barra, mentos. Financiamen- dese no centro da lhadas. Meditera - Sranito, vende-se no PAEUS iodas ms mas SEA Daio op O a juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
próntos a habitar. Vis: to garantido. Imabits - cidade. Imabita - Tele-  Teleione 034-29426 - de GAR RR tido = dafAlborgoria-sVelha. PREDIAVEIRO - Com- ri i CTT o referid ol E espectaculares Telsione 0420687 | fone EI4-20457- Aveiro: Aveiro. imabita - Telefone 034- — ARMAZEMESCAMÓRI Telefone 034-351858 - Variante de Cacia - CABELEIREIRA Estéticas pra, venda e adminis. CABELEIREIRO pronto primeira página) e envia pelos o referido envelope para a 
Mediterra - Telefone Aveiro. - d Í a) 20497 - Aveiro. O, aluga-se. Telefone Aveiro Avaiho, ca Torre Simon Boli- FOTOGRAFIA LINO. treção de proprieda- 2 funcionar, trespas- morada indicada 
034-29426 - Aveiro. = na É 034-28648 - Aveiro. — - var, 1.0- Telefone U34- Travessa do Lavadou- des. Teletone (3- Sa-se. Imabita - Teleto 

T2 com arrumos, ven- com terraço, ver- , vende-se na BARREIRAS AUTOMÁ- 28220 - Aveiro ro, 14 - A - Telefone 22130- Aveiro Cr gde Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos     QUINTINHA com boa CASA com renda até TICAS, vendemse PORTAS AUTOMATIS- APARTAMENTOS TZ, dese no Quinta de dese em Aveiro Áreo Vogueiro. Vistas os. GUINTINHA com dom 034-28068 - Aveiro. 

  

   

dem-se Barra. - Es- aproximada 400 m2. pectaculares. Mediter- 15.000800, precisa-se Armaro, Lda - Teleto- MOS, vendem-se. Ar E 
Medios = “Falatono Re ND Gordo Imabita - Telefone 034- ra - Telef. 034-29426 - Teletone 03426588 - em Aveiro. Telefone ne 034-94589 - Ofíveiri- maro, Lda - Telefone CABELEIREIRA OPA. QUIOSQUE NEVES. CAFÉ RESTAURANTE quantas as palavras a mais. 

034-29426 - Aveiro. imabita - Teletone 034- 20497 - Aveiro. Aveiro. Aveiro. 034-41385 - Aveiro. nha - Aveiro. 034-94589 - Oliveirinha LA Visite-nos. Rus  GIOCONDA - Móveis e Largo da República GOMES, trespassa-se ás 
E E Ferraz de Macedo, 60 - Decorações. Rua Eng. Telefone 034801790 - Telefone 034-911253 NOTA: As indicaç » Ou uRuas das...», contam apenas como uma palavra     

  

20497 - Aveiro.     Agueda. Von Hafte, 29 - Aveiro. Águeda e 

Colabore com o «Diário de Aveiro», inform:   



  

  

TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRO. 

  

  

   
COMPRAS 

TERRENO industrial, 
precisa-se, com área 
superior a 5.000 mi, 

  

  

rio de Aveiro” ao no 
387 

Aa 
uteis 

Liceu Mediterra - Te 
letone 034-20426 
Aveiro. 

  

APARTAMENTO TI, 
vende-se. Barra. 6.500 
contos.  Prediaveiro. 
Telefone 034-22130 - 
Aveiro 

  

APARTAMENTO FR 
vende-se em Esgueira. 
8.000 contos. Meditor- 
ra - Teletone 034- 
29426 - Aveiro. 

  

Prediaveiro - Telefone 
034-22130 - Aveiro 
  

APARTAMENTO T3, 
vende-se. Olho Dágua 
- Prediaveiro. Telefone 
034-22130 - Aveiro 

  

APARTAMENTO Tá, 
vende-se Edifício Ve 
ra Cruz 11.500 contos. 
Prediaveiro - Telefone 
034-22130 - Aveiro 

  

APARTAMENTO 15, 
vende-se no Bairro do 
Liceu. Mediterra - Te- 
lefone 03428426 - 
Aveiro. 

  

AMENTO TO, 
vende-se - Bairro do 
Liceu. Mediterra - Te- 
letone 03429426  - 
Aveiro. 

  

APARTAMENTO Tipo 
T3, vende-se em ilha- 
vo (centro). imabita 
034-20497 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS TO, 
vendem-se na Barra. 
Mediterra - Teletone 
034-29426 - Aveiro. 

APARTAMENTOS Tt e 
T2, vendem-se. S. Ja- 
cinto. Mediterra - Tele- 
fone 034-29426- Aveiro 

  

APARTAMENTOS TI, 
T2 e T3, vendem-ss. 
Vagueira. Prediaveiro 
- Telefone 034-22130 - 
Aveiro 

  

APARTAMENTOS 1, 
vendem-se na Barra, 
Mediterra - Telefone 
034-29426 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS T2 € 
T3, vendem-se. Costa 
Nova. Prediaveiro - 
Telefone 034-22130 - 

  

APARTAMENTOS TZ, 
vendem-se na Barra 
Mediterra - Telefone 
034-29426 - Aveiro. 

    

APARTAMENTOS  T3, 
vendem-se em llhavo. ção. Acabamentos tu- 
Mediterra - Telefone 
034-29426 - Aveiro. 

Moradias 

CASA de habitação 
com tor- 

  

Aveiro 

  

    

  

U34-29426 - Aveiro. - 
T2, T3 e T2 duplex em 

APARTAMENTOS T3, construção, vendem- 
vender-se nas Barro- -se no centro de Es- 
cas. 7400 contos. queira Bons acaba- 
Mediterra - Telefone mentos. Financiamen- 
034-29426 - Aveiro. to garantido. imabita 

Telefone 034-20497 
APARTAMENTOS Bo A, 

  

    

  
z Barrocas. 
APARTAMENTOS, Meditera - Telefone 

cidade 6:700 e “7200 
contos. Prediaveiro - 
Telefone 034-22130 - 

  

Telefone 034-20497 Aveiro. 

  

dera: e WC de serviço na 
Mediterra - Teleiong avo, vendo-se | no 
034-29425 - Aveiro Bairro do Liceu. Ima- 

contos. imabita - Tele- ção Forca-vouga em 

    

T3, vende-se na Av. 
Central da Gafanha da 
Nazaré 30% de entra- 
da. Boas áreas Bons 

- Telefone 034-20497 - 
Aveiro. +    
T3, vender-se em 
Aveiro. 7.750 contos e 

ragemicentro de Avel- 8.400 contos. Imabita - 
ro Fags - Telefone Telefone 034-20497 - 
034:20813 - Aveiro. Aveiro. 

  

    

-se Edifício Alamar - —de-se na Estrada de S. 
Praia da Barra. Quali- Bernardo a 100 metros 
dade. Mediterra - Tete- do Pingo Doce. Bons 
fone 034-29426- Aveiro acabamentos. Imabita 
e - Teletone (34-20497 - 

Aveiro. 

    

   

   

    

Tá com arrumos e ga- 
ragem individual, ven- 
dese no centro de 
cidade. imabita - Tele- 
fone (34-20497- Aveiro 

  

T2 com arrumos, ven 5 com terraço, 
dese na Quints de de-se em Aveiro. Kros 
Santo António - Es- aproximada 400 m2. 
queira. 5700 contos. Imabita - Teletone 034- 
Imabita - Telefone 034. 20497 - Aveiro, 
20487 - Aveiro. er 

Colabore com o «Diário de Aveiro», 

  

de construção 200 m2. 
Telefone 031-45226. 

  

MORADIA, centro de 
Albergaria-a-Velha, 
com 6.000 m2, vencie- 
-se, Prediaveiro - Tele- 
fone 034-22130- Aveiro 

  

034-20322 - Aveiro. 

  

-se. Monte - Eixo - Te- 
lefone 034-9a 1443 - 

ntãs. 

  

MORADIAS, LOJAS, 
vendem-se. Telefone 
034-28340 - Aveiro. 
  

VIVENDA Antiga, ven- 
de-se na Costa Nova. 

VIVENDA BELA vista, 
Paredes 

RN Prediaveiro — 
Telefone 034-22130 - 
Aveiro 

  

Aveiro, com 5 quartos, 
e armazém, 

  

com jardim e 
terreno, vende-se per- 
to de Vagos. imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

vende-se - Aradas. 
Telefone 034-24499 - 
Aveiro. 

  

VIVENDA, 220 m2, ven- 
dese, Cacia. 10.500 
contos. Mediterra - 
Telefone 034-29426 - 
Aveiro 

  

VIVENDA, vende-se em 
Cacia. Grandes assoa- 
lhadas. Mediterra - 
Telefone 034-29426 - 
Aveiro. 

VIVENDA, vende-se na 
Vagueira. Vistas es- 
pectaculares. Mediter. 
ra - Telef. 034-29426 - 
Aveiro. 

  

Telefone 034-29426 
aveiro. 

  

VIVENDAS várias, ven- 
demse em ilhavo. 
Mediterra - Telefone 
034-29426 - Aveiro. 

  

Imabita - Teletone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

Telefone 034-20487 - 
Aveiro. 

  

TERRENO com área 
de 1.000 m2, vende-se 
em Aveiro, com pro- 
jecto aprovado para 
construção de viver 
da. Telefone 034-20497 
- Aveiro. 

  

    

    

    

     

  

para consinição de 
vivenda. Imabita - Te- 
lefone 034-20497 - 

    

   

   

  

TERRENO para cons- 
tutores - Esgueira 
114 apartamentos - 14 
vivendas, vende-se. 
Mediterra - Telefone 
034-29426 - Aveiro 

TERRENO para cons- 

  

TERRENO para cons- 
trutores, 7000 m2. 
Centro de Aveiro. 
Mediterra - Telefone 
034-29426 - Aveiro 

  

TERRENO para cons- 
trutores, lotes na For- 

ca, j 
ra - Telet. (54-29426 - 
Aveiro 

  

TERRENOS para cons- 
trução de vivendas, 
verao 1 Soo con- 

pre 20487 - Aveiro. 

TERRENOS para cons- 
trução, vendem-se, em 
Aveiro, Albergaria-a- 
Velha e Ovar. Predia- 
veiro - Telefone 034- 
22130 - Aveiro 

QUINTA com casa em 
granito, vende-se no 
concelho de Arouca. 
Imabita - Telefone 034- 
204897 - Aveiro. 

      

CAFÉ à funcionar, 
vende-se no Bairro do 
Liceu. imabita - Tele- 
fone 034-20497- Aveiro 

  

LOJAS com área apo 

034-20497 - Aveiro. 

  

LOJAS, vendem-se no 
centro de Aveiro. 
Mediterra - Telefone 
034-29426 - Aveiro 

PADARIA, vendo-se 
em Águas Boas. Tele- 
fone 034-748163 - Sr. 
João Soares, 

  

  

RESIDENCIAL | com 
restaurante, vende-se. 
Forte da Barra. Medi- 
terra - Telefone 034- 
28426 - Aveiro 

      

  

    

SA com renda até 
15.000800, precisa-se 
em Aveiro. Telefone 
034-41385 - Aveiro. 

  

QUARTO para menina 
estudante, precisa-se 
pero da Universidade. 
Telefone  034-713179 
(noite) - Coimbra. 

QUARTO, aluga-se a 
estudante. Rua do 
Carril, 64 - 1.0 - Teleio- 
ne 034-25927 - Aveiro. 

  

Telefone 034-24351 
Aveiro. 

  

EMPREGADA DOMÉS- 
TICA intema, precisa- 
-se. Telei. 034-29229 - 
Aveiro 

  

EMPREGADOS para 
cinems, precisam-se. 

  

sam-se, E 
Zona Industrial - Lote 

  

sam-se. Dialarmes - 

    

AS, compram- 
-se. Telef. 034-311758 

Aveiro, 

  

para CABELEI- 

mae Aveiro. 

  

APARELHOS Philips, 
Grundig,  vendem-se. 
AI Capone - ilhavo - 

    
  

Telefone 034-361858 - 
Aveiro 

  

BARREIRAS AUTOMÁ- 
TICAS, | vendem. 
Armaro, Lda - Telefo- 

ne 034-S4588 - Ollveiri- 
nha - Aveiro. 

      

CALCULADORAS, ven- 
dem-se. Canon - Rua 
Capitão Sousa Pizarro, 
23 - Aveiro. 

  

CARNES, vendem-se - 
João Rocha. Rua José 
Estêvão, 16 - Aveiro. 

CHAPAS ONDULADAS, 
vendem-se. — Vidrari ia 
Almeida - Telefone 
034-25474 - Aveiro. 

  

   
  
CÃES de ÁGUA Portu. 
guêses, ninhada, ven- 
demse, LOP. tatua- 
dos e vacinados. Canil 
D'Ãeminium. Telefone 
099813922 - Coimbra. 

    

FIOS TRICOTAR, ven- 
dem-se. Preços espe- 
ciais revenda. Trico- 
malha - Av. Dr. Lou- 

Aveiro. 

      

vendem-se. 
Lds - Telefone 034- 
sassa - Oliveirinha - 

  

361255 - Aveiro. 

  

381255 - Aveiro. 

  

LENTES de CONTAC- 
TO, vendem-se. Óptica 
Fonseca - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 173 - 

- Aveiro. 

  

MÁQUINAS de ESCRE- 
VER, vendem-se, Ca- 
non - Rua Capitão 
Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro. 

  

MÁQUINAS de in 
TAR, vendem-se. Cori- 

E Souto, 

  

ne 034-94589 - Oliveiri- 
nha - Aveiro. 

  

Telefone 034-20325 
Aveiro. 

PNEUS todas as mar- 
cas. Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro 

  

  

PORTAS AUTOMATIS- 
MOS, vendem-se. Ar- 
maro, Lda - Telefone 
034-94588 - Oliveirinha    

informando, sugerindo, criticando. Telef. 20627 

  

   

  

DIÁRIO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 1969 
ES 

nho, 179 - Loja E - Te- 
tefone 034-23768 - 
Aveiro. 
  

RÁDIO-GIRA DISCOS, 
com leitor de casse- 
tes, “Silvano” vende- 
-se, novo ou com pou- 
co uso. Contactar: Te- 
lefone 034811118 - 
Cacia - Aveiro. 

  

SWEDA  LOGIMÁQUI- 
NAS. Telefone 29406 - 
Aveiro. 

  

TELAS BETUMINOSAS, 
vendem-se. Jercar - 
Telelone 034-361255 - 
Aveiro. 

  

vendem-se, Canon - 
Rus Capitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro. 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS, vendem-se. Rua 
dos Mamotos, 66 (á 
Praça do Peixe) 
Aveiro. 

  

VIDEOS, vendem-se. 
Prazo sem juros. Rua 
Combatentes da Gran- 
de Guerra,. 6971 - 
Aveiro. 

  

A NAU - Churrasquei- 
ra. Rua S. Sebastião, 
95 - Telef. 034-27759 - 
Aveiro. 

  

ADEGA TÍPICA cs. 
Gonçalinho”. Visitesa. 
Largo Praça do Peixe 
- Aveiro. 

  

ALEXANDRE CABELEI- 
REIRO. Telefone 034- 
29224 - Aveiro: 

ALFAITARIA - Criações 
Martinelli, — Telefone    

124 - Esgueira - Aveiro 

  

ALTARTE - Decorado- 
res. Telef. 034-21101 - 
Aveiro. 

ALUMÍNIOS - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 4312313 - 
Aveiro. 

ARTIFIBRA - fabrico 
de barcos de recreio. 
Telefone 034-25009 - 
Aveiro. 

  

ARTILAR - Electrodo- 
mésticos. Centro 
Comercial Agatha, 
Loja 4 - Cave - Teleto- 
ne UaGoiarz = 
Agueda. 

BALAUSTRES - Espe- 
rança Teletone 323142 
- llhavo. 

BATE CHAPAS, pintu- 
ra Auto Songo - Rus 
do Crasto - Verdemi- 
lho - Aveiro. 

BOLINÃO - Cabeieirei- 
ro de homens. Teleio- 
ne 034-21176 = Aveiro. 

BORDARTE - bordados 
de qualidade. Teleto 
ne  p34-B01653 
Agueda. 

CABELEIREIRA Estáti- 
ca. Torre Simon Boli- 
var, 1.0 - Telefone 034- 
28220 - Aveiro. 

  

CABELEIREIRA  OPA- 
LA Visite-nos. ua 
Ferraz de Macedo, 80 - 
Agueda 

    

CAFÉ “O LAVRADOR”. 
Telefone 034-24432 - 
Areias de Vilar- Aveiro 

CAFÉ MIMO. S. Ber- 
nardo - Telefone 034- 
24950 - Aveiro. 

CAFÉ RIQUEXO. Praça 
1.0 de Maio - Telefone 
034-623870 - Águeda, 

CAFÉ SAGITÁRIO. Visi- 
te-nos Telefone O: 
751184 - Sobreiro 
Bustos 

  

CANAL 7 - almoços/ 
jantares - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estuia de plantas. Rua 
Estalhão de Caçado- 

  

DEIRA”. Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 183 - 
Aveiro. 

  

CASA PÓVOA - retei- 
ções económicas. ua 
João Mendonça, 29 - 
Aveiro. 

  

CHARCUTARIA Garra 
feira “Típica”. Bairro 

do Liceu - Aveiro 

SQUEIRA “A 
Visite-a. 

  

CONSTRUÇÃO CivIL - 
acabamentos  pintu- 
ras. Telef. 034-29387 - 
s 

GRÁFICA AVEIRENSE - 
artigos de papelaria e 
escritório. Rus do 
Loureiro - Aveiro. 

  

GRIN'S - Cafetaria. 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 034:27473 - 
Aveiro. 

  

- Desportos. 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9 - Telefone 
U34-23595 - Aveiro. 

  

INFORSIGA - compu- 
tadores, Software, 
Consumíveis. Telefone 
034-21677 - Aveiro. 

  

JOÃO FERREIRA - pin- 
turas, Sôss - Vagos 
LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MOVEL - Valxandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone 034-27183 - 
Aveiro. 

  

LIMPEZAS - consulte: 
-nos: Rua José Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Esgueira - Aveiro. 

  

LOJA das MEIAS. Tele- 
fone (34-22454- Aveiro 

  

MANON - pastelaria,     

  

cafetari Centro 
Comercial Agatha, to- 
ja 8 - Aguede. 

  

MARIA BONITA - Esto- 
ticista - Rua José Es- 
tevão, 18-1.0 - Teleto- 
ne 034:27844 - Aveiro 

  

REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & lsi- 

ro - Aradas 

REPARAÇÃO de elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 0342967  - 
Solposto 

REPICAGEM de LIMAS 
- Manuel N. Santos - 
Telefone 034-941233 - 
Quinta do Picado 

  

      

RESTAURAM-SE  mó- 
veis. Todos estilos, 
Teletone 034-20674 - 
Aveiro 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO. Rus Vasco de 
Gams, 75 - Águeda 

  

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Av. Dr. Louren- 
go Peixinho, 237 - 
Aveiro 

  

RESTAURANTE ROMA 

- Amoços, jantares. 
Rua Luis de Camões, 

108 - Aguda 

  

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireiro. Telefone 034- 
28589 - Aveiro 

SAPARIA ANGEL - Rua 
Combatentes GGuer- 
ra, 21 - Aveiro 

  

    

SAPATARIA BRASIL - 
Rus Vasco da Gema, 
72 - Telet. 03483757 - 
Aqueda 

  

TALHO PEDRO ALBER- 
TO - Rua Cônego Maio 

CAFÉS bem localiza- 
dos e com muito mo- 
vimento, trespassam- 
“se. Imabita - Telefone 
034-20487 - Aveiro. 

  

CAFÉS, trespassam-se 
na Costa Novs e Bs: 
ra. imabita - Telefone 
034-20497 - Aveiro. 

  

CAFETARIA/ MERCEA- 
RIA, trespassa-se a 5 
metros da Avenida. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

  

CROISSANTERIA, tres- 
passa-se no centro de 
Aveiro. Imabita - Tele- 
fone (034:20497- Aveiro 

  

DISCOTECA bem loca- 
lizada, trespassa-se na 
Torreira. Bom movi- 
mento. Teletone D34- 
20497 - Aveiro. 
   

'ABELECIMENTO, 
trespassa-se. Teletone 
034-22573 (18,1519,15 

Hj - Aveiro 

  

LIVRARIA PAPELARIA, 

  

Dr. Lourenço  Peixi- 
nho. Imabita - Telefo- 

-20497 - Aveiro. 

    

LOJA, trespassa-se em 
vagos por 1.500 con- 
tos. Imabita - Telefone 
094-20487 - Aveiro. 

    

LOJA, trespassa-se na 
Avenida Dr. Lourenço 
Peninho, perto da Es- 
tação. Imabita - Tele- 
fone U94-20497- Aveiro 

LOJA, — trespassa-se” 
perto de Câmara de 
Aveiro. 3.000 cts. Ima- 
bita - Telefone 034- 

  

LOJA, — trespassa-se 
perio do Tribunal 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro 

LOJA jrespassa-se na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho (perto do Cine 
ma 2002). imabita - 
Telefone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

LOJAS trespassam-se 
no centro de Alberga- 
na-a-velha por 2100 
contos. imabita - Tele- 
fone 034-20497- Aveiro 

  

LOJAS, trespassam-se. 
centro de Aveiro. 
Mediterra - Telefone 
U34-29426 - Aveiro 

  

  

gicos - Telefone 034- 
44621 - Aveiro 

ae - Aveiro 
TRONÉCNICA - Eloc- 

MERCEARIATabema, 
msastiso! - alho 
Dágua 

  

  

Teletone 03427380 - 
Aveiro. 

  

COZINHA casEIRA - 
Ei Rincon - Telefone 
034-24626 - Aveiro. 

  

DAVIDVESTOFOS/ Re- 
parações. Telefone 
Ug4-S4803 - Quintas - 
Costa do Valado - 
Aveiro. 

    

AÇÃO, DESIGN 
- executam-se. Teleio- 
ne 034-23469 - Aveiro. 

  

DISCOTECA ESTÚDIO 1 
- Dita. Telelone 034- 
27942 - Aveiro. 

  

EL RINCON -. encerra 
aos sábados. Telefone 
034-24626 - Aveiro. 

    

EUGÊNIO BRANCO, 
LDA - Gabinete de 
Contabilidade. Quinta 
das Oliveiras, 13 - 
Agueda. 

  

EUROMERCADO - Rua 
Padre Antônio Diogo, 
81 - Telef. 034-365285 - 
Gatanha da Encama- 
ção- Ilhavo 

EXECUTA-SE qualquer 
trabalho de constru- 
ção civil Teletone 
Daa-21249 - Aveiro. 

  

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco de Gama, 70 
Águeda. 

  

FOTO GOMES. Teleto- 
ne 034622283 - Águe- 
diAlbergaria-a-Velha 

FOTOGRAFIA LINO. 
Travessa do Lavadou 
ro, 14 - À - Telefone 
034-28068 - Aveiro. 

  

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações. Rua Eng. 
Von Haíte, 29 - Aveiro 

  O ACÁCIO - 
económicas. Rua Fer- 
nando Caldeira - 
Agueda 
  

O CANAPÉ - Refeições 
ia Centro 

Comercial Agatha, 75 - 
Loja 8 - cave - Cgueda 

  

O JAGUNÇO - Restau- 
rante/Snack-bar - Es- 

pecialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 

  

Telefone 
094-25524 - S.Bemardo 
- Aveiro 

OURIVESARIA SAFIRA 
Av. da Oita, 24 - Bair- 
ro do Liceu - Aveiro 

PADARIA MICAVINA - 
Telefone 034-523430 - 
Agueda 

  

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocolate - Aus 
Banda Amizade, 48 - 
Teletone 034-26261 - 
Aveiro 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rus Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 034-24207 
Aveiro 

  

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot Rus Te- 
nente Resende, 24-A 
Aveiro 

POMAR S. Gonçalo 
Teletone 034-25464 
Largo da Apresenta- 
ção - Aveiro. 

PREÇO JOVEM - Jean 
Avenida - Cabeleireiro 
- Aveiro 

  

PREDIAVEIRO - Com- 
pra, venda e adminis- 
tração de proprieda- 
des. Telstone 034- 
22130 - Aveiro 

QUIOSQUE NEVES, 
Largo da República. 
Telefone 034-501790 - 
Águeda. 

repara- 
ções. Telefone 034- 
32780 - llhavo 

      

gos Carrancho, 1 (aos 
Arcos). Telefone 034- 
26923 - Aveiro 

  

Ês, Latim, 
Espanhol - Explica 
ções. Telefone 034 
22837 - Aveiro 

  

ROYAL SCHOOL - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 92-20- Telefone 

9156 - Aveiro 

    

ÓPTIMO | NEGÓCIO, 
trespassa-se. Centro 
Comercial Oita. Tele- 
fone 034-20783- Aveiro 

  

BAR. trespassase 
3.500 contos. Telelone 
034-27060 - Aveiro 

  

   
BAR, trespassa-se Te- 
iefone  034-369775 
Costa Nova 

CABELEIREIRO pará 
homem, trespassa-se 
no Bairro do Liceu 
1.200 contos. imabita - 
Telelone 03420497 
Aveiro. 

CABELEIREIRO pronto 
a funcionar, trespas- 
so-se. imabita - Teleto- 
ne 034-20497 - Aveiro. 

CAFÉ RESTAURANTE 
GOMES, trespassa-se 
Teletone 034-911253 
Cacia 

  

poseba com 40 m2, tres- 
no Centro 

Comerelal Oita. Imabi- 
ta - Telefone (34-20497 
- Aveiro. 

LOJA BO mz, tres. 
passase no Cento 
Comercial Dita. Imabi- 

ta - Telefone 034-20497 

  

    

Teisfone 034-20497 - 
Aveiro. 

    

   

  

      

   

pagar 

  

NOTA: As indicações «Telefone. 

  

cia. Imabita - Telefone 
034-20497 - Aveiro. 

  

MINIMERCADO, — tres- 
passa-se na Av, Dr. 
Lourenço Peixinho. 
Amabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

MINIMERCADO,  tres- 
passa-se Zona cen- 
tral, Mediterra - Tele- 
fone 034-29426- Aveiro 

  

            

OFICINA de Motoriza- 
das, respassase Te- 
lefone 034-29359 - S. 
Bernardo - Aveiro 

    

PASTELARIA com 
brico próprio, trespa: 
sa-se 5 50 metros da 
Avenida. Imabita - Te- 
lefone — 034-20497 
Aveiro. 

PASTELARIA, trespas- 
sase na zona de 
Agueda. Imabita - Te- 
letone (420497 = 
Aveiro. 

PUB, no Centro 
Comercial Oita, tres- 
passa-se, Mediterra 
Teletone 034-29426 
Aveiro 

RESTAURANTE ADE- 
GA, trespossa-se. Bei- 
ra Mar. Mediterra 
Telefone 034-29426 - 
Aveiro 

RESTAURANTE  KATY, 

génio Ribeiro  - 
Águeda 

  

Peixinho. 
Imabita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

    

SNACICBAR - Pastela- 

diterra - Telefone 034- 
29426 - Aveiro 

SNACK-BAR, Restau- 
rante, 
Rossio. Mediterra - 
Telefone 034-28426 - 
Aveiro 

SNACICBAR, trespas- 
sa-se no Rossio. ima- 
bits - Telefone 034- 
20497 - Aveiro. 

        

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa 

do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando anúncios 

nesta secção, o leitor poderá proceder 

de uma.das formas seguintes: 

1— Dirigir-se ao «Diário de Aveiro» (Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) e entregar o 

texto que pretende publicar 

No caso desse texto ter apenas 5 (ou menos) palavras nada tem a 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número superior de 

palavras, pagará apenas 25800 por cada palavra além das cinco. 

2— O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 

primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 

morada indicada 

Neste caso, seo texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos 

quantas as palavras a mais. 

ou «Ruas das. .», Contam apenas como uma palavra. 

  

    
SNACK-BAR, — trespas- 
sa-se perto ds Igreja 
da Vera Cruz Imabita 
- TelEfone 034-20497 - 
Aveiro. 

  

SNACK-BAR, trespas- 
sa-se perio do Abilio 
dos Frangos. Som 
movimento. imabita - 
Telefone 034-20497 

  

SNACK-BAR,  trespas- 
Rossio - Zona 

   ica. Mediterra - Te- 
lefone 034-29426 
Aveiro 

R de 
CAFÉ trespassa-se no 
centro de Aveiro, ima- 
bita - Telefone 034- 
20497 - Aveiro 

  

ANGLIA, vende-se 70 
contos. Telefone 034- 
28725 - Aveiro 

  

CARRINHA Momis 
Marina, Diesel, vendê- 
-se. Telet. D34-22H0 - 
Aveiro 

  

DATSUN 100 A, vonde- 
-se Telef 034-23247 - 
Aveiro. 

  

DATSUN 120 y, a gasó- 
leo, montagem de ori- 
gem, com atrelado de 
carga de 625 dm3, 

vende- óptimo estado, 
-se. Telel. 034-911691 
(horas expediente) - 
Aveiro. 

  

MORRIS Marina, ven- 
de-se. 270 contos. Te- 
lefone 422832 - 
Aveiro 

  

OPEL KADETT, esa 
, Vende-se. Telefo- 

ne 034-312329 - Rea 

    

ADETTE, 5 por- 
tas, diesel, 1985, ven- 
de-se. Teletone 034- 
24643 - 26923 - Aveiro. 
  

YAMAHA Bra oo 
impecável, 
Telolone 3425118 - 
Aveiro 
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À beira de tomar o poder 
  

Resistentes afegãos 
têm pouco tempo 

para eliminar rivalidades 
Os dirigentes da resistência afegã falam 

como se estivessem à beira de tomar o poder: 
as tropas soviéticas estão a um mês de 
completar a sua retirada e o regime de Cabul, 
apoiado por Moscovo, parece vulnerável. 

Contudo os guerrilheiros islâmicos ou 
Mujahedin estão politicamente tão paralisa- 
dos como estavam há dez anos quando ini- 
ciaram a luta armada contra o regime co- 

munista. : 
Incapazes de superar as suas rivalidades, 

os vários grupos de Mujahedin ainda não 
conseguiram colocar-se de acordo sobre o 
que deve ser o futuro Governo do seu país, ao 
mesmo tempo que a União Soviética decide à 
última hora negociar com eles, procurando 
uma solução política para uma guerra que 
não conseguiu vencer. 

Onde falharam os mísseis, os aviões e os 
tanques de uma super-potência contra ban- 

dos mal equipados de guerrilheiros das mon- 
tanhas, Moscovo conta agora com a habili- 
dade negocial de um dos seus melhores di- 
plomatas, o vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros Yuri Vorontsov, que se desdo- 
bra em missões e contactos no Paquistão, na 
Arábia Saudita e no Irão. 

Os sete grupos de guerrilha afegã com 
base no Paquistão não conseguem sequer 
pôr-se de acordo sobre se devem ou não falar 
com Vorontsov e muito menos quanto à 
forma de governar futuramente o Afeganis- 
tão, caso venham a ter essa oportunidade. 

Entretanto o tempo escasseia porque, de 
acordo com os compromissos assumidos em 
Genebra, a União Soviética deverá retirar 
todos os seus soldados do Afeganistão até ao 
dia 15 de Fevereiro. 

Sighatullah Mojadidi, o novo presidente 
da aliança entre os sete partidos islâmicos e 

  

Antes de enfrentar todo um sem número de problemas em consequência da guerra, os resisten- 

    tes têm, em primeiro lugar, que vencer as animosidades que os separam. 

comandante de Frente de Libertação Nacio- 
nal Afegã, é um exemplo vivo da incerteza 
quanto à política mais correcta a seguir. 

Este antigo professor de teologia islã- 
mica, que fala suave e modos educados, é o 
primeiro a reconhecer que só pode falar em 
nome pessoal, não exprimindo os pontos de 
vista dos outros seis dirigentes da aliança. 

Entrevistado pouco antes de seguir para 
Islamabad, onde Vorontsov se encontrava a 
negociar com responsáveis paquistaneses, 
Mojadidi foi interrogado sobre quais as 
vantagens que via em se avistar com Voron- 
tsov, cujo Governo já aceitou o princípio de 
se instalar em Cabul um regime de ampla 
coligação. 

«Se recusarmos negociar com os russos 
seremos criticados — disse Mojadidi — 
porque temos andado há dez anos a pedir isso 
mesmo. 

Portanto trata-se para nós de uma vitória, 
quer as negociações chegem a bom termo ou 
não». 

* Para este dirigente os Mujahedin devem 
apresentar apenas os nomes do futuro Pre- 
sidente ou do Primeiro-Ministro insistindo na 
substituição do actual dirigente de Cabul, 
Najibulah. 

Outros responsáveis dos Mujahedin pen- 
sam que a guerrilha deve escolher todos os 
membros do futuro Governo ou em alter- 
nativa exigir eleições gerais legislativas, uma 
tarefa que apresenta dificuldades devido às 
más comunicações, à deslocação de popu- 
lações e à neve que cobre as montanhas; 

Pelo menos um terço dos 15 milhões de 
afegãos refugiou-se noutros países, fugindo à 
guerra, calculando-se que 3 milhões vivem 
actualmente no Paquistão e 2 milhões no 
Irão. 

Os elementos mais moderados da resis- 
tência pensam que a melhor solução era o 
regresso do Rei Zahir Shah do seu exílio em 
Itália, para servir como um Chefe de Estado 
simbólico, mas os fundamentalistas islâmi- 
cos não querem ouvir falar nisso e defendem 
a criação de uma República islâmica, se- 
gundo o modelo iraniano. 

Um conhecedor profundo da situação, 
que concordou em falar ao jornalista com a 
condição de manter o anonimato, disse em 
Peshawar estar muito preocupado quanto à 
possibilidade de uma luta fraticida entre os 
vários grupos de Mujahedin. 

Ao perguntar-lhe se a aliança das várias 
facções corria o risco de se desmembrar 
respondeu: «Qual aliança? A aliança nunca 
existiu de facto. o que existe são sete orga- 
nizações políticas com sete organizações 
militares distintas». 

  

Descoberta substância 
que causa a reacção alérgica 

Cientistas norte-americanos descobriram 
a estrutura da substância que causa as reac- 
ções alérgicas e que, esperam, facilitará a 
elaboração de um tratamento eficaz para a 
doença, informa a revista «Nature». 

A substância estudada é o receptor que 
está na superfície da célula, onde se agarram 
os anticorpos nas primeiras fases da alergia. 

Os cientistas, dirigidos por Henry Me- 
tzger, pertencem aos Institutos Nacionais de 
Saúde de Bethesda, Maryland, e pensam que 
o conhecimento sobre estas substâncias pos- 
sibilitará a busca de medicamentes capazes 
de inibir distintos tipos de reacções alérgicas, 
bloqueando as funções do receptor. 

Esses agentes bloqueadores poderão ini- 
bir uma eventual reacção alérgica no seu 

início, independentemente da substância a 
que o doente reage negativamente, o que 
apresentaria uma clara vantagem sobre as 
terapias tradicionais, especificas para cada 
tipo de alergia. 

O receptor estudado pela equipa do 
doutor Metzger é uma proteina com três 
partes, tendo duas delas já sido descobertas 
mas que, isoladas, resultaram inactivas. 

Desta forma, ao ter encontrado a terceira 
componente, os drs. Metzger e Jean Pierre 
Kinet demonstraram que as três partes juntas 
funcionam nas células. 

Os estudos realizaram-se utilizando re- 
ceptores de células de ratos de laboratório, 

que actuam de forma similar às dos humanos, 
e-explicam a resposta que as células res. 

ponsáveis do sistema imunológico dão às 

substâncias externas, originando uma reac- 
ção alérgica. 

Quando a substância externa, os anticor- 
pos, e os receptores da superfície das células 
se ligam entre si, as células parecem explodir. 

Nesta reacção segrega-se a histamina e 
outras substâncias que relaxam os vasos 
sanguíneos e os alteram, produzindo os sin- 
tomas de alergia com erupções cutâneas, 
espirros, ardores e lágrimas nos olhos. 

O próximo passo, dentro de algumas 
semanas, consistirá na aplicação do método 
num receptor humano, em vez de num 

roedor. 

A descoberta, publicada no último nú- 

mero da revista «Nature», é o culminar de, 16 
anos de trabalho.   

(3 SUSM EL SE gasosa CAL FA é Há It 
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1471 — João de Santarém e Pedro Es- 
cobar descobrem uma ilha a que 
dão o nome de Príncipe. - 

1562 — Michel de L'Hopital promulga o 
édito de S. Germain, que reconhe- 
ce os huguenotes na França. 

1595 — O Rei Henrique IV, de França, 
declara guerra a Espanha. 

1601—E assinado o Tratado de Lyon, 
entre a França, Espanha e Sabóia. 

— A capital espanhola é transferida 
de Madrid para Valladolid. 

1656 — E assinado o Tratado de Koeni- 
gsberg, entre a Suécia e Braden- 
burgo. 

1759 — O Império sacro-romano declara 
guerra à Prússia. 

1773 — O explorador britânico James 
Cook torna-se o primeiro homem 
a atravessar o Círculo Polar An- 
tártico. 

1917 — Os Estados Unidos compram as 
Ilhas Virgens à Dinamarca por 26 
milhões de dólares. 

1921 — Os jornalistas portugueses 
efectuam a sua primeira greve. 

1934 — Em Cuba, Fulgêncio Batista, que 
detinha a patente de sargento, 
encabeça um grupo golpista que 
destitiu o Presidente Carlos Hevia 
e se apodera do poder. 

1945 — Tropas soviéticas e patriotas 
polacos libertam Varsóvia, mais 
de cinco anos após a capital ter 
caído nas mãos dos nazis, no 
decurso da II Guerra Mundial. 

1948 — A Holanda e a Indonésia estabe- 
lecem tréguas. 

1957 — Fidel Castro, à frente do seu grupo 
de revolucionários, obtém a pri- 
meira vitória sobre Fulgêncio 
Batista. 

1959 — Na sequência da União das Re- 
públicas do Senegal e do Sudão 
francês, é constituído o Estado 
federal do Mali. 

1961 — Patrice Lumumba, primeiro chefe 
do Governo congolês, é assassi- 
nado por mercenários. 

1967 — O ministro dos Negócios Estran- 
geiros da Indonésia, Adam Malik, 
diz ao Presidente Sukarno para se 
demitir ou enfrentar a alternativa 
de ser derrubado em desonra. 

1978 — Têm início em Jerusalém, as 
conversações de paz para o Médio 
Oriente. 

1979 — O Presidente dos Estados Unidos, 
James Carter, apela ao Ayatollah 
Khomeiny, exilado em Paris, que 
apoie o novo Governo civil ira- 
niano. 

1981 — O Presidente das Filipinas, Ferdi- 
nando Marcos, levanta a lei mar- 
cial, imposta no país há oito anos, 
libertando 341 prisioneiros. 

1983 — Morre, em Vila do Conde, com 80 
anos, o pintor e poeta Júlio Pe- 
reira, irmão do escritor José 
Régio. — 

— Suicida-se, no Porto, José Alcobia, 
de 30 anos, um dos fundadores da 
UDP. 

1984 — O «Diário da República» publica o 
novo salário minimo nacional 
(15.600, 13.000 e 10.000 escudos). 

— Oito países membros da Confe- 
rência islâmica, reunidos em Mar- 
rocos, aprovam uma resolução 
que apela ao regresso do Egipto 
ao seio da organização. 

1986 — Espanha e Israel estabelecem 
relações'diplomáticas formais. 

— A Grã-Bretanha e a França 
chegam a um virtual acordo sobre 
um esquema de ligação dos 
dois países através do Canal da 
Mancha. 

1988 — O tenente-coronel Aldo Rico 
lidera uma sublevação militar 
contra o regime do Presidente ar- 
gentino, Raul Alfonsin. 

Este é o décimo sétimo dia do ano. 
Faltam 348 dias para o termo de 1989. 

Pensamento do dia: «Não se pode 
subir as escadas do sucesso com os pés 
frios de medo» — anónimo.   
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PREVISÃO PARA HOJE — Em todo o território — Céu 
pouco nublado ou limpo. Vento fraco, soprando mo- 

nevoeiro, mais persistentes em Trás-os-Montes e Alto 
Douro. Formação de geada. 

PARA AMANHA — Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco, soprando por vezes moderado de leste 

na região sul. Neblina ou nevoeiro mais persistentes 

nas regiões do nordeste. Formação de geada. 
Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 
Bragança (3/-2) — Viana do Castelo (17/2) — Vita 
Real (4/1) — Porto (17/6) — Penhas Douradas (6/1) 
— Coimbra (17/5) — Cabo Carvoeiro (12/8) — Cas- 
tefo Branco (13/4) — Portalegre (13/6) — Lisboa 
(14/6) — Évora [15/5) — Beja (15/4) — Faro (17/8) 
— Sagres (16/8) — Ponta Delgada (18/14) — Fun- 
chal (19/13) 

SOL — Nascimento às 07h53. Ocaso às 17h34. 

LUA — Quarto Crescente. Lua Cheia às 21.30 horas do 
dia 21. - 

MARÉS — 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 11h21 e 
23h57. 
Baixa-Mar às 5h01 e 17h32. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

    

AVEIRO — Aveirense (23448) — «Polter- 
gueist Ill». Para Maiores de 16 anos. Às 
21.30. 
Estúdio Oita (29249) — «Assalto ao Arra- 
nha-Céus». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30, 18%: 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Presas de Mar- 
fim». Para Maiores de 12 anos. Às 16e 21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «A Rap- 
tada». Para Maiores de 16 anos. as 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉ! 
1 (64467) — «Willow, na Terra da Magia». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

  

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 
19.30 horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 
às 12.30-e das 14 às 17 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra 
aos sábados e domingos. 

  

HOJE 

Aguada de Cima (Águeda); Alvarenga 
(Arouca); Calvão (Vagos); S. João de Loure 
(Albergaria-a-Velha); Trancoso (Arouca); 
Válega (Ovar); Cacia; Estarreja e S. João da 
Madeira. 

AMANHÃ 

César (Oliveira de Azeméis); Salgueiro 
(Vagos); Vilarinho do Bairro (Anadia); S. 
Miguel do Mato (Vouzela); Anadia; Oliveira 
de Azeméis e Avanca (Estarreja). 

  

AVEIRO — Ála, Rua Padre dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23314). 
ÁGUEDA — Ála (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinto (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Leite (42255). : 
GAFANHA DA NAZARÉ — Ribau (365131). 
ÍLHAVO — Senos. 
LOUROSA — Teles (7643036). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, suc, (22038). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
62563). 
LIVEIRA DO BAIRRO — Sanai (741303). 

OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 

(32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva, 
Lda. (42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Ld.e (58364). 

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 16/01/89 

   

  

  

        

    

  

  

  

  

   

CHEQUES Compra Venda NOTAS EMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1518366 1518972 África do Sul (Rand) ............. 49800 55800 
Marco (Alem.).. 815664 815992 Alemanha Ocidental (Marco) 81500 82s10 
Franco (Fr.) 238958 248054 Áustria (Xelim) ... 11850 11565 
Libra (ingl). 2678146 2688216 Bélgica (Franco) 3868 382 
Peseta (Esp.) 183069 183121 Brasil (Cruzado) sos 05188 
ECU (CEE) 1708355 1718037 Canadá (Dólar) .. 124880 126560 
Lira (Itália) 0811136 Ost1180 Dinamarca (Coroa) 20895 21825 
Florim (Hol.), 728337 728627 Espanha (Peseta) 1834 
Franco (Bél.) 388992 389148 EU.A. (Dólar) -. 152880 
Franco (Suíça). 958662 965046 Fintândia (Makka) .. 35800 35850 
léne (Japão) .......... 181858 151906 França (Franco) 23880 24830 

Coroa (Suécia) ...ss 238988 245084 Holanda (Florim) 71880 72880 
Coroa (Nor)... 228509 228599 Irlanda (Libra) 217880 221850 
Coroa (Dinam.)... 218110 218194 Itália (Lira) s100 $115 
Libo(tr.)...... 2198372 Japão (lêne) .. 18136 18192 
Dracma (Gréci 0598973 Noruega (Coroa) 22830 22850 
Dólar (Canadá) .... 1268855 Reino Unido (Libra) 265840 268890 
Xelim (Áustria) .. 118628 118674 Suécia (Coroa) .. 23870 24810 
Makka (Finl,).............om. 358370 358512 Suiça (Franco) .. 95805 96830 
Rand (Afr. Sul) ............. 628997 638249 Venezuela (Bolivar) .... 38240 45040   

  

  

  

   

  

     
     

    
    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de venda estão 

sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     

IS — Estúdio Gemini 

AVEIRO 

Administração Rebional de Saúde . 

Biblioteca Municipal -........ssssseseesscnono 
Bombeiros Velhos a 
Bombeiros Novos « Socorros a Náufragos .. 

«o 28820/28870 

  

22333/25122 

    

    

Câmara Municipal ...... 24081/23234 
Caminhos-de-Ferro ..... - T4485/24864 
Capitania do Porto de Aveiro . 23657/29648 

Correios e Telecomunicações 27010/23151   

  

  

  

    

     

      

   

    

     

   

  

Delegação Escolar : 
«Diário de Aveiro- — Publividade ...... ja 4601 

Redacção 20627/28477/24011 
Electricidade de Portugal — EDP ã « 20320 
Governo Civil de Aveiro 23061/28403 
Guarda Fiscal 21638 
GNR iss 20555 
GNR (Brigada de Trânsito) -. 23429 
Hospital ......cceers 22133/28658 
FANT.... eevccors 22838 
Lota 24547/27019 
PSR Ti dos: 22022 
Polícia Judiciária «..e. 20803 
Posto de Enfermag «o ITA 
Posto Médico de Aveiro .. 29660 
Serviços Municipalizados .........s. eo 22634/23055 
Serviço Noctumo (Água e Saneamento) .... o 22634 
Transportes Colectivos .. «ui, 23636 
Serviço Nacional de Emprego «ex 25035/24009 
Táxis — Estação ...... 22943 
Av. Lourenço Peixinho 23766 
Turismo ....... 23680 
Universidade de Aveiro 25085/26511/26574 

  

    

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários . opera 622594 
Câmara Municipal «oo, 601413 
Caminhos-de-Ferro - 622343 
cr. eco - 62 
Delegação do «Diário de Aveiro 623880 
Electricidade de Portugal — EDP . «isa. 623557 
GNR. . 622417     

Hospital ça 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Turismo... Ea 

  

  

Aeródromo de Espinho 
Bombeiros Voluntários 
Câmara Municipal 
Casino Solyerde 
GNR iii 

Casa-Museu Egas Moniz (Avanca) — 
Aberto das 9 às 12 horas e das 13.30 às 17 horas. 
Encerra às 2.98 € 3.5 feiras, 

Casa-Museu Ferreira de Castro (Ossela) 
— Encerra às 2.85 feiras. 

"Museu da Fundação Dionísio Pinheiro 
(Águeda) — Aberto das 15 às 18 horas às 3.38, e 
5.2S feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
restantes dias. 

Museu Regional de Arte Sacra (Arouca) 
— Encerrado às 2.28 feiras. 

Museu Regional de Santa Joana (Aveiro 
— Aberto das 9 às 12,30 horas e das 14 às 17,30 
horas. Encerra às 2.38 feiras e feriados. 

    

wcoce 72M41/720327 
ieoonceno TRMMO 

720698 
“= T20038 
0367/72323. 

722099 
7209 

   

      

   

  

    

      

     

  

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Bombeiros Voluntários ...... 
Câmara Municipal . 

mexo 62122 

62077/63433 

  

  
  

  

   

          

    

Caminhos-de-Ferro -... 62548 
CERs csseivenaboo ae ee 62505 
Electricidade de Portugal — EDP... «o 641512 
HOR sro rib irado 62133/4/6 
Serviços Municipalizados (Avarias) ...... 62762/63062 
Turismo ...... E A TS 

Bambeiras Voluntários 2122 
Câmara Municipal ..... s2003/4/7 
Caminhos-de-Ferro « 52356/52478 

course 52555 
«- S2047/8 

=» 52629 
S21133/4/5/6 

Serviços Muni 
Turismo ne ee pe 

SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Bombeiros Voluntários 
Câmara Municipal. 

                

27017/8/9 

            

   

      

    

  

neces, BIA 
2133/4/6 

PSP Betina à oc. 2022 
Pavilhão de Desportos Roe mroo DESBS 
Serviços Municipalizados (Avarias) «-: 22427/23540 

SANTA MARIA DA FEIRA 
Bombeiros Voluntários ............., cocos BRRR/IAST 
Câmara Municipal... 32611/32623 

«o. 22436 
a3241/32195 

33084 + 
23/32542 

Museu Maritimo Regional de Ílhavo 
(Ílhavo) — Aberto das 9 às 12.30 horas e das 14 
as 17,30 horas. Encerra às 2.28 feiras e nas 
manhãs de 3.28 feiras. Telef. 321797. 

Museu Histórico da Vista Alegre (Vista 
Alegre — Ílhavo) — Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas. Encerra às 2.25 feiras. 
Telef. 322365. 

Museu do Buçaco (Buçaco — Mealhada) 
— Encerra às 2.98 feiras. 

Museu de Ovar (Ovar) — Aberto todos os 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. No periodo 
de Verão não encerra, Telef. 52822. 

sempre 
USE O CINTO   

     

    

E 
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RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Brega e Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia (Porto) 
13.30 — Dallas 
14.15 — Os Super Gatos 
14.40 — Que profissão? 
15.10 — Ibiza 92 : 
16.05 — Animais de África 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando 
18.15 — Parque Nacional da Peneda- 

-Gerês 
18.20 — Mãe e Filho 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia (Lisboa) 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério 

da Agricultura 
20.15 — Passerelle 
21.00 — Modelo e Detective 
22.00 — Primeira Página 
23.00 — Tribunal de Polícia 
23.30 — 24 Horas 
24.00 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Elogio da Leitura 
15.50 — Primeiro Andamento 
16.30 — Lá Em Casa Tudo Bem 
16.55 — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Music Box (Via Rápida) 
19.00 — Music Box «Off The Wall» 
19.55 — Clássicos da TV 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — Cinemadois 
24.00 — Projecto Ibérica — «Turim» 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Brega e Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia (Porto) 
13.30 — Fama 
14.15 — Viagem do Mimi 
14.40 — A Importância dos Chapéus 
15.05 — Atlantic Records (1 Parte). 
6.05 — Animais de África 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando 
18.20 — Parque Nacional da Peneda- 

-Gerês. 
18.50 — Mãe e Filho 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia (Lisboa) 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério 

da Agricultura 
20.15 — Passerelle 
20.50 — Vamos Jogar no Totobola 
21.15 — Lotação Esgotada 
00.05 — 24 Horas 
00.35 — Remate 

  

     

E 
RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! 
16.55 — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — A Rota da Seda 
19.00 — Music Box 
19.55 — Clássicos na TV 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — O Primo Basílio 
22.35 — Magazine Música 
23.15 — Campeonato da Europa de Pati- 

- nagem Artística - 
pk Es UA
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Governo alemão | 
defende integração social 
dos estrangeiros 

«Para a grande maioria da população 
alemã, a convivência com vizinhos e colegas 
de trabalho estrangeiros enriquece a quali- 
dade de vida», escreve o Chanceler federal 
Helmut Kohl no prefácio do relatório da 
encarregada de estrangeiros do Governo, 
recentemente publicado em Bonn. O Chan- 
celer aponta que os mais do quatro milhões 
de estrangeiros residentes na Alemanha 
Ocidental, dos quais 1,5 milhão são assala- 
riados, contribuem para aumentar a pros- 
peridade do pais e facilitam o acesso ao 
conhecimento de outras culturas fascinantes. 
«Faremos o que estiver ao nosso alcance para 
promover a sua integração», sublinha o chan- 
celer. 

Em fins de 1979 foi criado o cargo do 
encarregado do Governo federal para a inte- 
gração de assalariados estrangeiros e de suas 
famílias. O primeiro encarregado de estran- 
geiros foi o ex-governador da Renânia do 
Norte-Vestfália, Heinz Kúhn. Desde 1982 o 
cargo é ocupado pela ex-deputada federal 
liberal Liselotte Funcke. Segundo uma reso- 
lução do gabinete, compete à encarregada de 
estrangeiros apoiar a política de estrangeiros 
do Governo e impulsionar o desenvolvimento 
da política de integração. Além disso a en- 
carregada de estrangeiros deve promover o 
entendimento entre alemães e estrangeiros 
bem como se esforçar junto aos Governos 

Para poupar 

dinheiro 

  

    
     

    

  

dos países de origem para que promovam o 
regresso voluntário de assalariados estran- 
geiros. No exercício do cargo honorífico a 
encarregada de Estrangeiros conta com uma 
equipa de colaboradores. 

Segundo o relatório de Liselotte Funcke, 
actualmente vivem na Alemanha Ocidental 
44 milhões de estrangeiros. 75 por cento 
provêm de países europeus mediterrâneos, 
nos quais até 1973 se realizaram campanhas 
de aliciamento de mão-de-obra estrangeira. 
Apesar do indice de desemprego relativa- 

O Presidente Ranasinghe, empossado há poucos dias, resolveu começar já a cortar em despesas 
supéríluas.   
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| Melhorar a situação 
dos estrangeiros 

residentes há anos 

na, Ocidental 

é uma das principais 

      Liselotte Funcke 
3 (na fotó com algumas 

4 adolescentes. 

estrangeiras). 

“mente elevádo, a economia alemã ocidental 
não pode renunciar ao trabalho dos assala- 
riados estrangeiros. A grade maioria das 
famílias estrangeiras já vivem há mais de dez 
anos na Almnenha Ocidental. Também é ele- 
vado o número das que já residem há vinte 
anos no país. Cerca de 70 por cento dos filhos 
desses estrangeiros nasceram na Alemanha. 
Por essas razões o Governo de Bonn aponta 
como tarefa prioritária da política de estran- 
geiros a integração dessas famílias na so- 
ciedade alemã ocidental. 

Presidente do Sri Lanka 

cancela cerimónias 

do Dia da Independência 
o Presidente do Sri Lanka, Renasinghe 

Premadasa, cancelou todas as cerimónias do 
aniversário da independência do país, numa 
tentativa de poupar fundos para o programa 
contra a pobreza — informou ontem a rádio 
estatal. 

Segundo a fonte, as paradas, as salvas de 
tiros e os desfiles de crianças previstos para 
dia 4 de Fevereiro foram cancelados pela 
primeira vez na história do país, por ordem do 
Presidente Premadasa. 

A 4 de Fevereiro comemora-se o quadra- 
gésimo primeiro aniversário da data em que o 
Sri Lanka se tornou independente da Grã- 
“Bretanha e as celebrações atraem habitual- 
mente milhares de espectadores. 

Premadasa pediu às pessoas de fora de 
Colombo que não afluam à capital, uma vez 
que não haverá comemorações — aconse- 
lhou a rádio, acrescentado que o Presidente 
programou uma série de cerimónias religio- 
sas para o período de 1 a 5 de Fevereiro, para 
assinalar a ocasião. 

Premadasa, que assumiu a presidência do 
Sri Lanka em 2 de Janéiro, comprometeu-se a 
eliminar a pobreza e a subnutrição nesta ilha 
do Oceano Índico. 

Segundo dados oficiais, cerca de 45 por 
cento dos 16 milhões de habitantes do Sri 
Lanka vivem abaixo do nível de pobreza. 

O rendimento anual «per capita» no Sri 
Lanka é de 360 dólares. 

Políticos da oposição, incluindo Sirimavo 
Bandaranaike, que foi derrotada por Prema- 
dasa nas eleições de 19 de Dezembro, levan- 
taram dúvidas quanto ao facto de o Governo 
ter dinheiro suficiente para lançar o progra- 
ma de combate à pobreza. 

Premadasa disse que o programa seria 
suportado pela eliminação do que definiu 
como gastos públicos supérfluos. 

Soa 
ALUIMENTOS DE TERRAS CAUSAM 

SETE MORTOS NAS FILIPINAS 
Pelo menos sete pessoas morreram e 

14 ficaram feridas em consequência de 
dois aluimentos de terras numa zona 
mineira do sul das Filipinas — infor- 
maram ontem fontes militares. O coman- 

do da polícia filipina de Davao City acres- 
centou que há ainda oito desaparecidos 
em consequência dos dois desabamentos, 
verificados na sexta-feira e no sábado nas 
encostas do Monte Diwata, província de 
Davao Norte, 912 quilómetros a sueste de 
Manila. Milhares' de pessoas têm estado 
nos últimos anos a abrir túneis nas encos- 
tas do monte, depois da descoberta de 
ouro no local. As autoridades afirmam que 
centenas de pessoas morreram já em 
desabamentos de terras, que ocorrem com 

| frequência depois de chuvadas. 

EX-AGENTE BRITÂNICO 

ASSASSINADO NA REPÚBLICA 
DA IRLANDA 

Um ex-agente das forças de segurança 
britânicas no Ulster foi assassinado 
domingo por dois desconhecidos frente à 
casa da noiva, na localidade de Donegald, 
República da Irlanda, informou ontem a 
polícia do pais. Harry Keyes, de 25 anos, 
antigo membro da polícia britânica esta- 
cionada na Irlanda do Norte, «RUC», foi 
atingido quando regressava a casa depois 
de um passeio de automóvel. Uma fonte 
da polícia disse que dois homeris armados 
se aproximaram da viatura fizeram sair a 
namorada de Keyes e dispararam vários 
tiros contra o ex-agente. Keyes cumprira 
as suas funções na «RUC» há mais de dois 
anos. As mesmas fontes afirmam que a 
noiva de Keyes, que não foi identificada, 
não sofreu qualquer ferimento. 

AMERICANOS AINDA DARIAM 

TERCEIRO MANDATO A REAGAN 
Mais de metade dos eleitores norte- 

-americanos teriam votado em Ronald 
Reagan se o actual Presidente se tivesse 
candidatado pela terceira vez, indicou 
domingo uma sondagem de opinião. A 
sondagem, divulgada pela revista «Time», 
mostra que 54 por cento dos eleitores teria 
apoiado Reagan num terceiro mandato, se 
a Constituição norte-americana permi- 
tisse três candidaturas. Onze por cento 
dos inquiridos afirmaram que Reagan é 
um «grande Presidente», 37 por cento 
classificaram-no de gbom», 37 por cento 
afirmaram que o actual Presidente dos 
Estados Unidos «é médio» e 15 por cento 
disseram que desempenhou o cargo de 
uma «forma insuficiente». 

CHINA E VIETNAME FALAM 

APÓS 9 ANOS DE SILÊNCIO 
A Chinha e o Vietname, que em 1979 

travaram uma guerra fronteiriça, reataram 
ontem conversações após nove anos de 
silêncio, para debater o futuro do 
Kampuchea. A China confirmou ontem 
que o primeiro vice-ministro vietnamita 
dos Negócios Estrangeiros, Dinh Nho 
Liem, chegou a Pequim no sábado para 
«consultas privadas com o vice-ministro 
chinês dos Negócios Estrangeiros, Liu 
Shuging, com vista a uma solução política 
para a questão do Kampuchea». A infor- 
mação foi dada pelo Ministério Chinês dos 
Negócios Estrangeiros, que no entanto se 
recusou a referir pcr quanto tempo Liem 
permanecerá em Pequim e que outros 
assuntos poderá debater. 

NAUFRÁGIO NA CHINA 
VITIMOU 19 PESSOAS 

Dezanove pessoas, das quais 17 estu- 
dantes liceais, morreram ontem afogadas 
quando o «ferry-boat» onde viajavam se 
afundou devido ao peso excessivo, num 
rio do centro da China — noticiou ontem 
um jornal oficial. O «China Daily» disse 
que o piloto do barco, de 16 anos, filho de 
um proprietário de barcos, foi preso pela 
polícia devido ão acidente, ocorrido no 
passado dia 11 no Rio Jia, na província de 
Ankuj. O «China Daily» e uma notícia no 
diário «Ximin» de Xangai disseram que o 
«ferry» transportava 44 pessoas, das quais 
30 estudantes liceais, e atravessava um rio 
de 100 metros de largura quando se afun- 
dou a meio. O barco sobrecarregado afun- 
dou-se quando os estudantes se juntaram 
num dos lados — afirmavam as notícias 
divulgadas. Vinte e cinco passageiros   foram salvos ou nadaram até à margem. 
  

   DIÁRIO DE AVEIRO 

   


	219_1989_01_17_00_03_1078_0001
	219_1989_01_17_00_03_1078_0002
	219_1989_01_17_00_03_1078_0003
	219_1989_01_17_00_03_1078_0004
	219_1989_01_17_00_03_1078_0005
	219_1989_01_17_00_03_1078_0006
	219_1989_01_17_00_03_1078_0007
	219_1989_01_17_00_03_1078_0008
	219_1989_01_17_00_03_1078_0009
	219_1989_01_17_00_03_1078_0010
	219_1989_01_17_00_03_1078_0011
	219_1989_01_17_00_03_1078_0012
	219_1989_01_17_00_03_1078_0013
	219_1989_01_17_00_03_1078_0014
	219_1989_01_17_00_03_1078_0015
	219_1989_01_17_00_03_1078_0016

